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RESUMO 

 

O modelo tradicional de ensino de fisiologia tem sido questionado, já que os 

resultados obtidos são insatisfatórios em grande parte das vezes. Então, para 

compreender como se dá o ensino de fisiologia, é preciso pesquisá-lo. Por isso, 

neste estudo o nosso objetivo foi investigar o status da pesquisa em ensino de 

fisiologia no Brasil. Para tanto, dividimos este estudo em etapas: (i) mapeamento no 

Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq (DGP-CNPq) dos grupos com cadastro 

na linha ensino de fisiologia e análise do Currículo Lattes dos seus líderes; (ii) 

mapeamento dos grupos de pesquisa dos integrantes da Comissão de Ensino da 

Sociedade Brasileira de Fisiologia (SBFis) e análise de seus Currículos Lattes; (iii) 

mapeamento das publicações de brasileiros na Revista Advances in Physiology 

Education; (iv) entrevistas com líderes dos grupos identificados no DPG-CNPq; e, (v) 

entrevista com representante da Comissão de Ensino da SBFis. Na primeira etapa 

encontramos 5 grupos de pesquisa no Brasil cadastrados no DGP-CNPq. Neles 

atuavam 55 pessoas, sendo a média 18,33 ± 9,29 pessoas/grupo. Geograficamente 

eram 21,81% (n = 12) no Nordeste; 25,45% (n = 14) no Sudeste; e 52,72% (n = 29) 

na região Sul. Destes, no Nordeste 66,66% (n = 8) dos integrantes eram professores 

e 33,33% (n = 4) estudantes; no Sudeste, 21,42% (n = 3) eram professores e 

78,57% (n = 11) estudantes; e, no Sul, 58,62% (n = 17) eram professores e 41,37% 

(n = 12) estudantes. Os integrantes da Comissão de Ensino da SBFis e seus grupos 

totalizavam 37; destes, 56,75% eram professores (n = 21) e 43,24% estudantes (n = 

16). Geograficamente 32,43% (n = 12) estavam no Nordeste, 66,67% eram docentes 

(n = 8) e 33,33% estudantes (n = 4). Outros 27,02% (n = 10) estavam no Sudeste, 

destes 40% (n = 4) eram docentes e 60% (n = 6) estudantes. No Sul eram 40,54% (n 

= 15), sendo 60% (n = 9) professores e 40% (n = 6) estudantes. Foram encontrados 

50 artigos publicados por pesquisadores brasileiros na Advances in Physiology 

Education, no período de 1992 a 2017. Foram entrevistados os líderes dos grupos 

identificados na 1ª etapa. Na análise de conteúdo foram identificados 109 trechos 

significativos, os quais foram classificados em 5 categorias de análise: (i) Estratégias 

para formação discente com 31,19% (n = 34) dos trechos; (ii) (Des)valorização da 

pesquisa em ensino de fisiologia, 25,68% (n = 28); (iii) Formação docente 25,68% (n 



 

 

 

= 28); (iv) Educação, 11% (n = 12); e; (v) Ensino de fisiologia na perspectiva da 

educação em saúde, com 6,42% (n = 7). Segundo o integrante da Comissão de 

Ensino da SBFis, esta comissão busca valorizar a docência de fisiologia e também 

apoiar pesquisas em ensino de fisiologia. Concluímos que é pequeno o número de 

grupos que pesquisam o ensino de fisiologia no Brasil. O principal foco das 

pesquisas em ensino de fisiologia é melhorar o aprendizado dos estudantes, porém 

os pesquisadores sofrem preconceito porque seus projetos são desvalorizados.  

 

Palavras-Chave: Ensino, Fisiologia, Aprendizagem, Pesquisa, Educação.  

  



 

 

 

ABSTRACT 
 

The traditional model of physiology teaching has been questioned, since the results 

obtained are unsatisfactory most of the time. So, to understand how the teaching of 

physiology takes place, it is necessary research about it. Therefore, in this study our 

objective was to investigate the status of research in physiology teaching in Brazil. To 

do it, we divided this study into stages: (i) mapping, through the Directory of 

Research Groups of CNPq (DGP-CNPq), of the research groups on physiology 

teaching and analysis of Curriculum Lattes of their leaders; (ii) mapping of the 

research groups of the Teaching Commission of the Brazilian Physiology Society 

(SBFis) members and analysis of theirs Lattes Curriculum; (iii) mapping of the 

Brazilians’ publications in the Advances in Physiology Education journal; (iv) 

interview with the leaders of the groups identified in the DPG-CNPq; and, (v) 

interview with a representative of the SBFis Teaching Commission. In the first stage, 

we found 5 research groups in Brazil registered in the DGP-CNPq. They had 55 

people, with a mean of 18.33 ± 9.29 people/group. Geographically, there were 

21.81% (n = 12) in the Northeast; 25.45% (n = 14) in the Southeast; and 52,72% 

(n=29) in South Brazil. Of these, in Northeast 66,66% (n = 8) of the members were 

professors and 33.33% (n = 4) students; in the Southeast, 21.42% (n = 3) were 

professors and 78.57% (n = 11) students; and in the South, 58.62% (n = 17) were 

professors and 41.37% (n = 12) students. The members of the Teaching Commission 

of SBFis and its groups totaled 37; of these, 56.75% were professors (n = 21) and 

43.24% were students (n = 16). Geographically, 32.43% (n = 12) were in the 

Northeast; 66.67% were professors (n = 8) and 33.33% were students (n = 4). Other 

27.02% (n = 10) were in the Southeast; of these 40% (n = 4) were professors and 

60% (n = 6) students. 40.54% (n = 15) were in the South; 60% (n = 9) were 

professors and 40% (n = 6) students. We found 50 articles published by Brazilian 

researchers in Advances in Physiology Education from 1992 to 2017. The leaders of 

the groups identified in the first stage were interviewed. In the content analysis, 109 

significant sections were identified, which were classified into 5 categories of 

analysis: (i) Strategies for student learning with 31.19% (n = 34) of the significant 

sections; (ii) (De)valuation of research in physiology teaching, 25.68% (n = 28); (iii) 

Teacher training 25.68% (n = 28); (iv) Education, 11% (n = 12); and; (v) Physiology’ 



 

 

 

teaching on the perspective of health education, with 6.42% (n = 7). According to the 

interviewed member of the Teaching Commission of SBFis, this commission seeks to 

value the teaching of physiology and also support research in teaching physiology. 

We conclude that the number of groups that research physiology teaching in Brazil is 

small. The focus of research in physiology teaching is improve students' learning, but 

researchers suffer prejudice because their projects are devalued. 

 

Keywords: Teaching, Physiology, Learning, Methodology, Education 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, vivenciamos uma grande e profunda revolução nas 

comunicações. O volume de informações e a facilidade de acesso a elas, através de 

diversos dispositivos, têm alterado profundamente as relações humanas (NEVES, 

2006). Estas mudanças não são apenas na forma como nos comunicamos, mas 

também na forma como nos informamos e como aprendemos (CRUZ; BIZELLI, 

2015). 

Quando nos debruçamos especificamente sobre as mudanças que estão 

ocorrendo nos processos de ensino-aprendizagem, percebemos que cada vez mais 

são utilizadas ferramentas como o Moodle1®, e-mails, Youtube®, Facebook®, etc., 

em muitas escolas e universidades (BERALDO, MACIEL, 2016; FERNÁNDEZ-

ALEMÁN et al, 2014). E, mais recentemente, começam a surgir propostas 

audaciosas, como por exemplo a Ecole 42 USA2  ou a Minerva School3.  

Estas transformações nos processos de ensino-aprendizagem também 

representam uma busca para qualificar os serviços de saúde, os quais terão que 

responder ao desafio de atender a uma alta demanda nas próximas décadas. Este 

cenário tem levado os cientistas a afirmarem que os grandes desafios para a 

formação dos profissionais da saúde “[…] dizem respeito à qualidade em geral do 

ensino ministrado, bem como a capacidade de oferecer a educação necessária para 

este número de alunos e que estes consigam atender às futuras necessidades de 

saúde [...]” (MEHTA et al., 2013, p.1418). É evidente que as antigas formas de 

ensino, baseadas unicamente em aulas expositivas, mesmo disfarçadas com algum 

aparato tecnológico, como projetores multimídia, etc., não conseguem suprir as 

necessidades do processo de formação (ESPÍNDOLA; STRUCHINER; GIANNELLA, 

2009), incluindo o ensino na área da saúde, como o ensino de fisiologia, já que essa 

                                                 
1   MOODLE é o acrônimo de "Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment" 
 

2  https://www.42.us.org. Universidade que começou na França e que já abriu um Campus nos 
USA. Oferece cursos de graduação em TI sem nenhum professor/a dando aulas. 
 

3  https://www.minerva.kgi.edu/. Uma Universidade sem Campus que funciona em casas 
localizadas em grandes capitais no mundo que servem para abrigar os alunos, formando pequenas 
comunidades de estudo. Neste caso, as aulas são virtuais, os conteúdos são vídeos disponibilizados 
pelas grandes universidades americanas e as discussões são mediadas online e à distância por um/a 
professor/a. 
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disciplina se destaca por sua alta complexidade na construções de conceitos que 

expressam os mecanismos que atuam nos distintos nível fisiológicos.  

Segundo o Ministério da Educação, as instituições brasileiras de ensino 

superior oferecem anualmente 982.987 vagas em 7.680 cursos nas áreas da saúde 

(BRASIL, 2017). Em termos quantitativos, esses números são expressivos, mas qual 

como é a qualidade da educação nesses cursos? Entre as disciplinas incluídas nas 

matrizes curriculares desses cursos está a fisiologia. Ela constitui um componente 

curricular fundamental para todos os cursos da área da saúde, como a Educação 

Física, Enfermagem, Fisioterapia, Medicina, Odontologia, etc. Seu estudo é 

fundamental para a correta compreensão do funcionamento do corpo humano 

(ANDERSON; KRICHBAUM, 2017), sendo a base do conhecimento desses futuros 

profissionais, ao proporcionar uma compreensão do funcionamento dos diversos 

sistemas do corpo, o que é importante para o correto diagnóstico das pessoas que 

estarão ao cuidado desses profissionais (SEFTON, 2005).  

Outro fator que reforça a necessidade da implementação de novas 

metodologias no ensino de fisiologia são as descobertas de novas doenças e a 

constante atualização dos conhecimentos acerca dos seus mecanismos fisiológicos 

e fisiopatológicos. Esta situação exige dos docentes um esforço constante para 

ensinar os futuros profissionais a aprender continuamente de forma que possam 

qualificar a sua intervenção profissional junto ao paciente, tornando-a mais resolutiva 

e eficiente (SEFTON, 2005). 

Se por um lado está estabelecido o entendimento de que o ensino de 

fisiologia necessita de novas abordagens, inclusive para estar coerente com o 

mundo onde alunos e professores estão inseridos, por outro lado não está claro, 

para muitos professores, que tais mudanças e inovações devem ser planejadas e 

baseadas em estudos científicos produzidos pela pesquisa em ensino (SEFTON, 

2005). Do contrário, corre-se o risco dessas mudanças serem baseadas no senso 

comum, e, quando muito, na própria experiência empírica do professor, adquirida 

durante sua experiência docente, que, embora deva ser valorizada, muitas vezes 

carece de fundamentação teórico-científica (DICARLO, 2009). Estes aspectos 

reduzem significativamente as probabilidades de sucesso dessas mudanças. 
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Considerando tais fatos, esta dissertação se propôs a identificar os grupos de 

pesquisa no Brasil que se dedicavam à pesquisa em ensino de fisiologia no 

momento de sua realização, levantando a sua composição, o perfil acadêmico dos 

seus líderes e as produções científicas destes, de forma a obter um mapeamento da 

pesquisa em ensino de fisiologia no Brasil atualmente.  



21 
 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

A revisão da literatura foi realizada primariamente através da busca de artigos 

científicos disponíveis em bases de dados conveniadas ao Portal de Periódicos 

CAPES. Também foram acessadas bases indexadas pelo ERIC, PubMed e Scielo.   

Os artigos selecionados foram classificados em três categorias: 

 O ensino de fisiologia no Brasil; 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) e os currículos para cursos da 

saúde; e; 

 O ensino-aprendizagem e as metodologias de ensino. 

 

2.1 O ensino de fisiologia no Brasil 

 

 A fisiologia é uma disciplina essencial nos cursos da área da saúde, como 

Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, etc. E por ser uma 

disciplina complexa ela necessita se adaptar a muitos desafios, dentre os quais 

citamos os relacionados com a atualização constante dos conteúdos diante das 

novas descobertas científicas, que devem ser aprendidos pelos estudantes. Por 

isso, a pesquisa em ensino de fisiologia é fundamental, pois auxilia a encontrar 

melhores alternativas para a construção dos conhecimentos fisiológicos, 

maximizando os recursos de ensino (carga horária, recursos didáticos disponíveis, 

etc.) a fim de atingir os objetivos de aprendizagem.   

No entanto, é importante lembrar que ensinar fisiologia não é simplesmente 

apresentar informações de como os sistemas corporais funcionam. Há que se ter em 

mente sempre que a Instituição de Ensino Superior (IES) é sobretudo um espaço 

para a Educação, para a formação integral. E neste aspecto trazemos o artigo 43 da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) (BRASIL, 1996), sobre o 

qual poderíamos fazer um exercício utilizando alguns recortes dos seus itens com o 

intuito de aprofundar o entendimento da finalidade da educação superior quanto à 

formação humana e cidadã. Esses recortes nos dão a seguinte ideia: 
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A educação superior tem por finalidade:  

 

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e 

do pensamento reflexivo; II – formar diplomados nas diferentes áreas de 

conhecimento, aptos para [...] a participação no desenvolvimento da 

sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; III – [...] 

desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; IV – [...] 

comunicar o saber através do ensino [...]; V – suscitar o desejo permanente 

de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente 

concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos 

numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada 

geração; VI – estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, 

em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 

comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade (BRASIL, 

1996, p.20). 

 

 Mesmo que exista uma distância entre os pressupostos estabelecidos na LDB 

e a prática do ensino nas IES´s, nos baseamos nessas premissas para identificar um 

dos principais objetivos da pesquisa em ensino de fisiologia, que seria auxiliar os 

professores a maximizarem a eficiência do processo de ensino-aprendizagem, 

levando os alunos e alunas à compreensão da fisiologia humana também como 

indutora do pensamento crítico (PU et al., 2019). Sem o pensamento crítico as 

competências em áreas clínicas, como fisiopatologia, avaliação de saúde, 

farmacologia, etc. dificilmente seriam alcançadas (ANDERSON; KRICHBAUM, 

2017). Além disso, ao considerarmos que as IES´s têm o potencial de transformar a 

realidade, devemos perceber a fisiologia, e também as demais disciplinas 

consideradas básicas, como importantes agentes no processo emancipatório dos 

alunos para o exercício da cidadania (ALTERMANN; NEVES; MELLO-CARPES, 

2016). 

Desta maneira os estudos realizados dentro da linha de pesquisa sobre o  

ensino de fisiologia podem contribuir  para o redesenho do ensino da fisiologia nos 

cursos da área de saúde, e para que os futuros profissionais sejam suficientemente 

autônomos para solucionar problemas que surjam no cotidiano em seus campos de 

atuação (ALBALA et al., 2018). Ademais, cabe também  aos Programas de Pós-

Graduação a responsabilidade de proporcionar formação docente aos pós-

graduandos, futuros professores de fisiologia. Neste sentido, é importante destacar 

os documentos que dão embasamento legal para o desenvolvimento da pós-
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graduação no Brasil. Estamos nos referindo essencialmente ao Plano Nacional da 

Pós-graduação (PMPG), instrumento que integra e articula o Sistema Nacional da 

Pós-graduação (SNPG) (BRASIL, 2016). 

O SNPG é gerenciado pela CAPES4, a qual supervisiona todos os PPG´s 

brasileiros. O PNPG, que está em sua 6ª edição, é constituído por diretrizes que 

servem para direcionar os esforços da pós-graduação para o aperfeiçoamento de 

áreas estratégicas para o país, servindo também para o aprimoramento do próprio 

sistema (AZEVEDO; OLIVEIRA; CATANI, 2016). Destacamos que o 1º PNPG deu 

ênfase à formação e capacitação docente fundamentais para dar início à pós-

graduação brasileira (período entre os anos 1975-1979) (BRASIL, 2016). 

 

2.2 As diretrizes curriculares nacionais e os currículos para os cursos da 

saúde 

 

Embora a fisiologia esteja inserida na formação na área das ciências 

biológicas e das ciências da saúde, o nosso estudo se concentrou na pesquisa em 

ensino de fisiologia no campo da saúde. Por isso nos aprofundamos em um aspecto 

mais específico das normativas do ensino superior que são as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN’s) para os cursos da área da saúde. É importante que a pesquisa 

em ensino de fisiologia direcione suas investigações também para atender os 

ordenamentos expressos nas DCN’s.  

As diretrizes apontam para o alinhamento com teorias pós-críticas, no sentido 

de que os currículos devem responder às necessidades sociais, enquanto a 

educação deve se responsabilizar pela formação de profissionais capazes de pensar 

e agir de modo crítico, propositivo e transformador da sociedade (COSTA et al., 

2018). Por esse entendimento, disciplinas básicas, como a fisiologia, necessitam ir 

muito além do rígido formato tradicional, porque são essas disciplinas que 

geralmente são ministradas no início dos cursos, tendo uma responsabilidade 

formadora primordial. Porém, ainda existe uma grande dificuldade no rompimento 

com os modelos educativos tradicionais.  

                                                 
4  A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), fundação do 

Ministério da Educação (MEC), desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós-
graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da Federação. 
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Se por um lado as DCN’s oferecem um norte, elas também apresentam 

assimetrias, como relatado por Costa e colaboradores (2018). Esses autores 

reforçam essa linha de entendimento quando afirmam que a partir da análise 

dialogada das subcategorias: Processo de Avaliação do Estudante, Processo 

Ensino-Aprendizagem e Organização Curricular que compõem o eixo curricular, 

pode-se apontar que a maioria das DCN’s apresenta elementos do modelo 

tradicional de ensino e, mesmo que alguns cursos de graduação tenham explicitado 

orientações para a superação das práticas hegemônicas, as mudanças inovadoras 

não são expressas de forma clara nos documentos estudados (COSTA et al., 2018). 

Por isso, a pesquisa em ensino de fisiologia se faz necessária e urgente, e os 

resultados desses estudos precisam ser apropriados pelos professores de fisiologia, 

a fim de auxiliá-los a adotar o melhor modelo de currículo para conduzir 

adequadamente o processo de ensino-aprendizagem traçado por seu curso. Belei, 

Gimeniz-Paschoal e Nascimento (2012, p.115), afirmam que “adotar novos conceitos 

de currículo envolve mudanças estruturais no modo de visualizar o processo de 

ensino-aprendizagem, focando-o no aluno e na sociedade, no ensino e na pesquisa, 

na teoria e na prática”. Essa transformação passa pela mudança no professor; e, 

necessariamente, também passa por um aporte científico que deveria ser dado pela 

pesquisa em ensino (BELEI; GIMENIZ-PASCHOAL; NASCIMENTO, 2012), neste 

caso, especificamente pesquisa em ensino de fisiologia.  

As autoras citadas anteriormente também nos trazem reflexões acerca de que 

muitos cursos da área da saúde passaram por transformações, sendo que a maioria 

dessas transformações tiveram como objetivo integrar os processos de 

aprendizagem com o mundo do trabalho. Belei, Gimeniz-Paschoal e Nascimento 

(2012) vão mais longe e afirmam que essas transformações se basearam 

principalmente na adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem com o 

propósito de “integrar a teoria com a prática e formar um profissional com 

capacidade crítica-reflexiva” (p.110). No entanto, qual a repercussão destas 

reformas? Elas atingiram seus objetivos? Elas estão ocorrendo no ensino de 

fisiologia? Elas são baseadas em pesquisas? Percebemos que essas respostas só 

serão respondidas com o desenvolvimento de linhas de pesquisa em ensino, nesta 

caso, em ensino de disciplinas da área da saúde e da fisiologia. 
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Um outro problema que os docentes de fisiologia enfrentam é a fragmentação 

dos conteúdos. Segundo Santomé (1998 apud BELEI; GIMENIZ-PASCHOAL; 

NASCIMENTO, 2012, p.106), equivocam-se aqueles que acreditam que o aluno, 

depois de receber todo um conjunto de dados de maneira fragmentada, conseguirá 

organizar essas informações sozinho, transformando-as em conhecimento, captando 

seu verdadeiro significado e sentido, e, ainda, aplicando-o na sua atuação 

profissional e cidadã. Isto porque o ensino na área da saúde ainda é muito 

influenciado pelo modelo flexneriano, no qual o paradigma é o biológico, no qual a 

interpretação segmentada dos fenômenos vitais levou ao surgimento do culto à 

doença, e uma dependência superestimada à tecnologia (NOVAES, 1990 apud 

BELEI; GIMENIZ-PASCHOAL; NASCIMENTO, 2012, p.110). Se por lado, quando do 

seu lançamento no início do século XIX, o relatório de Flener desempenhou um 

importante papel para a regulamentação das escolas médicas (PAGLIOSA; DA 

ROS, 2008), com o tempo diferentes interpretações levaram ao surgimento do 

fundamentalismo tecnicista, baseado no modelo de saúde que ficou conhecido como 

modelo flexneriano. Essa visão curricular é a adotada pela maioria dos cursos 

superiores do Brasil, e tem como premissa dividir o conhecimento em disciplinas 

isoladas, fragmentando-o e levando os professores e alunos a despenderem 

recursos cognitivos (muitas vezes a um alto custo) para tentar reunificá-los 

posteriormente (BELEI; GIMENIZ-PASCHOAL; NASCIMENTO, 2012). 

 Percebe-se, assim, que os currículos também necessitam refletir os avanços 

conquistados pela pesquisa em ensino, isso porque ela tem o potencial de melhorar 

a maneira como os alunos aprendem e entendem os conceitos de fisiologia 

(MONTREZOR, 2016), muitas vezes pela adoção de novas práticas de ensino. Os 

novos currículos devem oferecer novas formas de interação com os conteúdos 

fisiológicos, pensar em um ensino híbrido, com as relações de ensino-aprendizagem 

baseadas em contato presencial e também através da tecnologia online pode trazer 

bons resultados (ANDERSON; KRICHBAUM, 2017). 

Ainda no campo da construção do currículo, não se pode esquecer a 

interdisciplinaridade. Ela é uma característica importante que necessita estar 

presente neste currículo integrado (THIESEN, 2013). No entanto, é importante ir 

além da mera sobreposição de conteúdos que não refletem a verdadeira 
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interdisciplinaridade. É importante levar os conteúdos a interagirem, de forma que 

esses consigam se articular, via processos de aprendizagem centrados na relação 

aluno-conteúdo-professor, previstos no projeto pedagógico. É a partir dessa relação 

interdisciplinar dos conteúdos, as atitudes e habilidades se entrelaçam com o 

objetivo de transformar a realidade (BELEI; GIMENIZ-PASCHOAL; NASCIMENTO, 

2012). 

 

 

2.3 O processo de ensino-aprendizagem e as metodologias de ensino  

 

Na atualidade, conseguir motivar os alunos e ajudá-los a conquistar a 

autonomia nos estudos se tornou um dos maiores desafios para o professor de 

fisiologia (BERG, 2012). Já está claro que os métodos de ensino tradicionais, 

baseados em aulas expositivas, não atendem mais às necessidades pedagógicas, 

porque essa forma de transmissão de informação se baseia unicamente na relação 

professor-aluno (ALTERMANN; NEVES; MELLO-CARPES, 2016). 

Por isso que cada vez mais professores adotam novas metodologias de 

ensino em suas aulas. Seja pelo uso de jogos didáticos, tecnologias da informação e 

comunicação (TICs), casos clínicos, aprendizagem baseada em problemas, 

aprendizagem baseada em grupos, etc. E, em geral, os alunos que são expostos a 

essas metodologias reagem bem, uma vez que elas interrompem a monotonia das 

aulas expositivas, ao mesmo tempo que despertam a curiosidade e o prazer em 

aprender (BORGES; MELLO-CARPES, 2015). 

Essas metodologias conseguem explorar um processo pedagógico de mão 

dupla (professor-aluno e vice-versa), de forma dialética, contribuindo para o 

desenvolvimento do senso crítico nos alunos e a capacidade de continuar se 

atualizando na área após o término da disciplina/curso (ALVES et al., 2013). É 

importante destacar que o uso de metodologias ativas é uma tendência mundial 

(MILLER; METZ, 2014). Estas metodologias são recomendadas por atenderem a um 

novo arranjo de relacionamento social, mais horizontal, no qual o processo de 

aprendizagem é centrado no aluno e não mais no professor (MEHTA et al., 2013), o 

que também as configura como um processo mais inclusivo e democrático. A partir 
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deste ângulo, nos damos conta que essas metodologias vão ao encontro das 

normativas nacionais (LDB e DCN’s), que estabelecem as instituições de ensino 

como locus para o desenvolvimento da cidadania, para viver e contribuir junto à 

sociedade onde os alunos estão inseridos, e estarão logo após a sua formação 

acadêmica-profissional.    

No Brasil, o uso das metodologias ativas no ensino de fisiologia vem 

recebendo um importante suporte da Comissão de Ensino da Sociedade Brasileira 

de Fisiologia (SBFis). Seus integrantes trabalham na promoção do ensino de 

fisiologia, bem como na utilização de metodologias ativas no ensino de fisiologia, 

promovendo workshops, palestras e seminários. Desta forma, a utilização de 

estratégias pedagógicas que extrapolam a metodologia tradicional estão sendo 

compartilhadas junto à comunidade de fisiologistas do Brasil (MELLO-CARPES et 

al., 2016). 

 É importante destacar que as metodologias ativas no ensino de fisiologia 

também auxiliam na promoção da capacidade investigativa; isso é fundamental para 

que os estudantes, que muitas vezes só estudam poucos dias antes das avaliações, 

passem a ter curiosidade e interesse em explorar de maneira mais contínua os 

temas, levando-os ao desenvolvimento da compreensão dos fenômenos fisiológicos, 

e não apenas memorizando informações para a realização de uma prova; 

informações essas que, nesta última condição, em seguida seriam esquecidas 

(BERG, 2012). 

 Ainda dentro do tema das metodologias ativas vale destacar a utilização das 

tecnologias móveis, que podem facilitar o acesso a recursos educacionais que tanto 

podem ser utilizados em sala de aula, dinamizando as relações com o 

conhecimento, como fora dela, online a qualquer hora e em qualquer lugar 

(KANEKO et al., 2015). Obviamente existe espaço para inovações que vão além da 

utilização de dispositivos tecnológicos. Um exemplo é a utilização da metodologia 

flipped classroom, ou sala de aula invertida nas aulas de fisiologia. Nesta 

metodologia o conteúdo é trabalhado antes da aula, através de vídeos ou textos, por 

exemplo. E quando os alunos chegam na sala os professores realizam diversas 

atividades sobre o conteúdo que foi lido ou assistido previamente.  
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 As pesquisas realizadas sobre a utilização dessas diferentes metodologias 

ativas apontam, em sua maioria, para a satisfação tanto dos alunos quanto dos 

próprios professores, que se motivam por serem e estarem engajados no processo 

de discussão e apreensão do conhecimento (ENTEZARI; JAVDAN, 2016). Ainda 

dentro das alternativas pedagógicas, a realização de atividades junto à comunidade 

é destacada por muitos autores (PRESSLEY et al., 2011; CURTIS, 2017; STIEBEN, 

HALPIN, MATYAS, 2017; LANDA-JIMÉNEZ et al., 2016). Eles afirmam que essas 

ações colaboram para o aprendizado dos alunos. Elas podem ser atividades 

realizadas em feiras de ciência, projetos de extensão, ou mesmo eventos 

coordenados nacional ou internacionalmente, como a semana mundial do cérebro. O 

envolvimento dos alunos de graduação nestas atividades de divulgação da fisiologia 

ajuda a aprofundar a compreensão dos fenômenos fisiológicos e consequentemente 

impacta positivamente na aprendizagem dos alunos (ALTERMANN; NEVES; 

MELLO-CARPES, 2016). Uma explicação que apoia essa afirmação é que quando 

os alunos sabem que terão de explicar para outras pessoas eles acabam se 

preparando melhor, o que aumenta o grau de retenção de informações e 

consequentemente melhora a aprendizagem (NESTOJKO et al., 2014).  

 Durante as buscas realizadas para a construção dessa revisão constatamos 

que o número de pesquisas cientificas na área de ensino de fisiologia é muito 

pequeno, mesmo em relação à investigação de metodologias ativas para o ensino 

de fisiologia. Essa situação por si só já aponta para a necessidade de novas 

pesquisas para a ampliação do conhecimento sobre a eficiência e eficácia dos 

métodos de ensino em fisiologia.  Essas pesquisas poderão mensurar a contribuição 

de diferentes metodologias para a aprendizagem dos alunos. É importante saber se 

determinada estratégia específica é realmente eficiente, pois o professor, sabendo 

quais as estratégias deram melhores resultados dentro de contextos semelhantes 

aos quais ele atua, pode selecioná-las e aplicá-las com maior probabilidade de 

sucesso. Vale lembrar que informações qualificadas cientificamente permitem 

economia de um tempo que os professores não têm para testar novas metodologias 

de aprendizagem em suas aulas; além disso, o uso de métodos de ensino 

ineficientes ou seu uso inadequado afetarão negativamente a formação dos alunos 

(MACHADO; CARPES, 2018). 
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E para concluirmos este tópico trazemos importantes contribuições sobre 

necessidade de formação pedagógica para que os professores do magistério 

superior apresentem as habilidades requeridas para atuarem nesse cenário em 

constante transformação. Nesse sentido Behrens (2011) sinaliza sobre a importância 

em superar crenças arraigadas na ideia de que “para ser docente basta ser um bom 

profissional em sua área; para ensinar basta saber o conteúdo” (p.444). Ainda 

segundo a autora, o principal desafio é provocar tanto os docentes que já atuam, 

como estimular os que estão em processo de formação inicial, no sentido da 

superação do paradigma arcaico fundamentado na reprodução do conhecimento, na 

repetição e na memorização.  

Behrens (2011) é contundente ao afirmar que a almejada mudança que nos 

levaria para um novo paradigma inovador depende de estudo, investigação e 

convencimento. Entendemos que esse novo paradigma passa necessariamente, no 

caso da fisiologia, pelo desenvolvimento da linha de pesquisa em ensino de 

fisiologia. Sem sólidas evidências científicas o convencimento de outros professores 

estaria comprometido. Sem as evidências científicas, o professor não perceberia a 

necessidade de mudar suas práticas docentes, as quais continuariam como cópias 

mal acabadas das aulas que esses mesmos docentes receberam na época de sua 

graduação e que o acompanham ao longo de sua vida acadêmica (BEHRENS, 

2011).  
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3 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

 

Diversos setores da nossa sociedade estão passando por profundas 

mudanças. Entre esses setores destacamos a Educação. Um dos fatores que 

impulsiona essas mudanças é a globalização, a qual também está acelerando 

transformações nos processos de aprendizagem, tornando esses processos cada 

vez mais complexos (VIOLA; LEIS, 2002). Quanto maiores os níveis de 

complexidade, mais exigentes são as necessidades de formação profissional. Estas 

altas exigências são muito evidentes na área da saúde, que necessita acompanhar e 

responder às crescentes demandas da sociedade, que está vivendo mais, porém 

com muitas comorbidades (SABROZA; WALTNER-TOEWS, 2001). E neste contexto 

complexo temos a disciplina de fisiologia que necessita do entendimento de um 

amplo leque de conhecimentos para a correta compreensão dos processos 

fisiológicos. 

Assim, as IES´s que mantêm cursos na área da saúde necessitam introduzir 

inovações nos processos de ensino (ABREU, 2010). É preciso superar velhos 

paradigmas que tratam o professor como o detentor do conhecimento e os alunos 

como espectadores passivos (BELFOR et al., 2018). Muitos professores já 

perceberam esta necessidade e estão buscando novas alternativas para o ensino 

dos conteúdos dos cursos da saúde; eles afirmam que os alunos necessitam 

fundamentar seu aprendizado em contextos significativos, sem perda da qualidade 

de sua formação (BORGES; MELLO-CARPES, 2013). 

É possível afirmar que o método tradicional de ensino se tornou pouco 

atrativo porque, entre outros fatores, é pobre na produção de múltiplos estímulos 

sensoriais significativos que transmitam e deem significado a importância dos temas 

trabalhados durante as aulas, além de não requerer uma participação ativa do aluno, 

não promovendo a interação entre eles (ANDERSON; KRICHBAUM, 2017). Como 

resultado deste processo pode-se esperar a formação de futuros profissionais que 

apresentarão dificuldades em recordar e aplicar estes conteúdos e 

consequentemente farão diagnósticos pobres e/ou equivocados, colocando em risco 

a saúde de seus pacientes. 



31 
 

 

Estudos da área da educação no geral já propõem estas mudanças há 

bastante tempo (FREITAS, 2012), mas nas ciências básicas, da qual faz parte a 

fisiologia, a maioria das aulas ainda são baseadas no método tradicional. Para tentar 

modificar esta realidade, entendemos que seja importante produzir evidências 

científicas que demonstrem que metodologias ativas específicas melhoram a 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem de fisiologia.  

 

3.1 Objetivo geral 

 

 Verificar a situação atual (status) da pesquisa em ensino de fisiologia no 

Brasil. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar os grupos de pesquisa cadastrados no Diretório dos Grupos de 

Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) que atuam na linha de pesquisa ensino de fisiologia; 

 Mensurar as relações quantitativas entre a linha de pesquisa ensino de 

fisiologia com as demais linhas cadastradas na área de conhecimento 

fisiologia (linhas experimentais) no DGP; 

 Mapear a distribuição geográfica dos grupos que realizam pesquisa em 

ensino de fisiologia no Brasil; 

 Identificar o perfil dos líderes dos grupos que realizam pesquisa em ensino de 

fisiologia no Brasil; 

 Verificar a formação acadêmica dos integrantes dos grupos que realizam 

pesquisa em ensino de fisiologia no Brasil; 

 Quantificar a produção científica dos grupos que realizam pesquisa em ensino 

de fisiologia no Brasil, especificamente em relação à pesquisa em ensino de 

fisiologia; 

 Identificar o perfil dos integrantes da Comissão de Ensino da SBFis; 

 Mapear a distribuição geográfica dos grupos de pesquisa dos integrantes da 

Comissão de Ensino da SBFis; 
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 Quantificar a produção científica dos integrantes da Comissão de Ensino da 

SBFis e seus grupos de pesquisa, especificamente em relação à pesquisa em 

ensino de fisiologia; 

 Quantificar as publicações de cientistas brasileiros na revista Advances in 

Physiology Education; 

 Relacionar a autoria das publicações de cientistas brasileiros na revista 

Advances in Physiology Education com membros de grupos de pesquisa que 

tem como linha o ensino de fisiologia e com integrantes da Comissão de 

Ensino da SBFis; 

 Identificar as motivações, dificuldades, facilidades e perspectivas futuras dos 

líderes dos grupos de pesquisa sobre a realização de pesquisas em ensino 

de fisiologia; e;  

 Entender melhor o papel da Comissão de Ensino de Fisiologia da SBFis 

sobre a realização de pesquisas em ensino de fisiologia. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

  

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unipampa 

(CAAE: 79946017.9.0000.5323) (ANEXO A). 

 A abordagem desta pesquisa foi qualitativa-quantitativa, sendo caracterizada, 

enquanto procedimento, como uma pesquisa de levantamento e, quanto ao objetivo, 

como pesquisa exploratória-descritiva.  

 A amostra foi composta por dois grupos: 

 Grupos de pesquisa brasileiros cadastrados no Diretório dos Grupos de 

Pesquisa do CNPq que tinham em suas linhas de pesquisa “Ensino de 

Fisiologia”, bem como amostragem de líderes destes grupos;  

 Integrantes da Comissão de Ensino da SBFis, e seus grupos de pesquisa. 

 

 Os dados foram coletados em duas etapas: 

 

4.1 Primeira etapa – Coleta de dados em bases públicas: 

   

4.1.1 Mapeamento dos grupos de pesquisa e currículos 

 

4.1.1.1 Mapeamento dos grupos cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq 

 

  Foram mapeados os grupos de pesquisa que trabalhavam com a linha de 

pesquisa “Ensino de Fisiologia” cadastrados no Diretório de Grupos de Pesquisa 

(DGP) do CNPq, tendo como critérios de inclusão: 

 Apenas os grupos certificados pela instituição e atualizados no DGP foram 

incluídos na pesquisa; 

 Foram utilizadas as seguintes palavras-chave para a realização das buscas 

pelos grupos de pesquisa: (i) “Ensino Fisiologia”; (ii) “Educação Fisiologia”; (iii) 

“Ensino Neurociências”; (iv) “Educação Neurociência”; (v) “Ensino de Ciências 

Morfológicas”; (vi) “Educação de Ciências Morfológicas”;  
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 Buscou-se mensurar as relações quantitativas entre os grupos que tinham a 

linha de pesquisa ensino de fisiologia devidamente cadastrada no DGP com 

os grupos cadastrados na área fisiologia e também com os grupos que 

utilizaram o termo fisiologia em seu cadastro no DGP; 

 Com os dados disponíveis no DGP foram avaliadas as seguintes informações: 

(i) Formação do líder do grupo; (ii) Número e nível de formação dos 

integrantes; e; (iii) Tipo de IES à qual pertencia o grupo; 

 A partir do DGP foram acessados os currículos dos líderes dos grupos de 

pesquisa selecionados, sendo analisadas as informações disponíveis na base 

Lattes: (i) Formação e titulação; (ii) Número total de publicações; e; (iii) 

Número específico de publicações na linha de ensino de fisiologia. 

 
Após a coleta dos dados, que ocorreu em abril de 2017, estes foram 

tabulados em planilhas eletrônicas. Em seguida, foram utilizados métodos de análise 

de estatística descritiva (média e desvio padrão), e os dados serão apresentados na 

forma de frequência relativa (ARANGO, 2012). 

 

4.1.1.2 Mapeamento dos grupos de pesquisa dos integrantes da Comissão de 

Ensino da SBFis 

 

 Também buscamos identificar na Comissão de Ensino da SBFis quais 

integrantes dessa comissão estariam vinculados a grupos de pesquisa cadastrados 

no DGP que atuasse na linha de pesquisa em ensino de fisiologia. A partir das 

informações disponíveis no site da SBFis (sbfis.org.br) identificamos os integrantes 

da Comissão de Ensino da SBFis, e, acessamos o DGP do CNPq e também o 

currículo Lattes dos mesmos. Foram analisados: 

 

 Nas informações dos grupos de pesquisa aos quais os membros da 

Comissão de Ensino da SBFis estavam vinculados: (i) Formação do líder do 

grupo; (ii) Número e nível de formação dos integrantes; e; (iii) Tipo de IES a 

que pertenciam. 
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 Nos currículos Lattes dos membros da Comissão de Ensino da SBFis: (i) 

Formação e titulação; (ii) Número total de publicações; e; (iii) Número 

específico de publicação na linha de ensino de fisiologia. 

 
Após a coleta dos dados, que ocorreu em abril de 2017, estes foram 

tabulados em planilhas eletrônicas. Em seguida utilizamos métodos de análise de 

estatista descritiva (média e desvio padrão), e estes dados serão apresentados, logo 

a seguir, na forma de frequência relativa (ARANGO, 2012).  

 

4.1.2 Mapeamento das publicações de cientistas brasileiros na Revista 

Advances in Physiology Education 

 

 Foi realizado um mapeamento das publicações de cientistas brasileiros na 

revista Advances in Physiology Education, já que este periódico permite a 

publicação de relatos de experiências e não somente pesquisas cientificas. 

Para realizar esse mapeamento foram seguidos os seguintes passos: 

 Acesso ao site da Advances in Physiology Education 

(http://advan.physiology.org/); 

 No campo de pesquisa deste site foi colocada a palavra de busca “Brazil”; 

 Todos os artigos que retornaram como resultados desta busca foram 

acessados, um a um, para confirmação se eram de pesquisadores brasileiros. 

Nessa oportunidade, foram coletados dados como os nomes dos autores e o 

ano de publicação;  

 Os artigos encontrados foram totalizados por ano de publicação. 

 

Após a coleta dos dados, que ocorreu em junho de 2018, estes foram 

tabulados em planilhas eletrônicas. Os resultados serão apresentados, logo a seguir, 

na forma de números absolutos (ARANGO, 2012). 

 

 

 



36 
 

 

4.2 Segunda etapa – Entrevistas com líderes dos grupos selecionados no DGP 

do CNPq e com integrantes da Comissão de Ensino da SBFis. 

  

4.2.1 Entrevistas com líderes dos grupos selecionados no DGP do CNPq 

 

Esta etapa envolveu a entrevista com todos os líderes dos grupos de 

pesquisa selecionados na etapa 4.1.1.1 e foi realizada considerando as seguintes 

fases: 

 Elaboração de um roteiro de entrevista semiestruturado (ANEXO B); 

 Validação do roteiro de entrevista semiestruturado por pesquisadores da 

área, que analisaram cada uma das questões formuladas, relacionando-as 

com o objetivo proposto; e, 

 Realização das entrevistas. 

As entrevistas foram realizadas utilizando o comunicador Skype®. As 

entrevistas foram gravadas (com a autorização dos entrevistados) e posteriormente 

transcritas. Os textos que surgiram das transcrições foram reunidos em um corpus 

de análise. 

Em seguida foram realizados dois procedimentos: 

 Estudo das palavras com maior frequência no corpus. Para esse 

procedimento foi utilizado o aplicativo Voyant Tools, um ambiente de análise 

de conteúdo baseado na web (https://voyant-tools.org/). Para a representação 

dos resultados foi utilizada uma nuvem de palavras; e; 

 Análise de conteúdo (CAMPOS, 2004; MOZZATO, GRZYBOVSKI, 2011; 

SANTOS, 2012). Para a realização das análises foram realizadas as etapas: 

(i) pré-exploração do corpus; (ii) seleção de unidades de análise; e; (iii) 

categorização não apriorística dos dados (CAMPOS, 2004). Os achados 

foram apresentados através das categorias não apriorísticas que surgiram 

durante a análise do corpus, quantificando os recortes no corpus que 

sustentam cada uma das categorias. Esses dados foram apresentados em 

números relativos. Para sustentar a discussão, recortes das entrevistas que 

foram categorizados também foram apresentados nos resultados. Nas etapas 

(ii) seleção de unidades de análise e (iii) categorização não apriorística dos 
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dados utilizamos o Software Estatístico R5 com o pacote RQDA6 (R 

Qualitative Data Analysis). 

 

 

4.2.2 Entrevistas com integrante da Comissão de Ensino da SBFis 

 

Nesta etapa, foi realizada a entrevista com integrantes da Comissão de 

Ensino da SBFis. A percepção da necessidade da realização dessa entrevista surgiu 

durante a execução da pesquisa, isso porque necessitávamos entender o papel da 

Comissão de Ensino da SBFis em relação ao ensino de fisiologia e à pesquisa nesta 

área. 

 

Essa etapa foi desenvolvida seguindo os seguintes passos: 

 Elaboração de um roteiro de entrevista semiestruturado;  

 Realização da entrevista. 

 

Estas entrevista também foram transcritas e as suas informações serviram 

para contextualizar a atuação da Comissão de Ensino da SBFis em relação às 

pesquisas em ensino de fisiologia que foram produzidas no Brasil. 

 

 

  

                                                 
5  R é um ambiente de software livre para computação estatística e gráficos. 
 

6  O RQDA é um pacote R para Análise Qualitativa de Dados, um aplicativo de software de 

análise qualitativa gratuito (distribuído sob a licença BSD). 
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5 RESULTADOS 

 

Nesta seção, dividimos a apresentação dos dados em 5 partes.  

Na primeira parte apresentamos os dados dos grupos de pesquisa em ensino 

de fisiologia encontrados no DGP do CNPq, e seus membros. 

Na segunda parte, são apresentados os dados relativos aos grupos de 

pesquisa dos integrantes da Comissão de Ensino da SBFis. 

Na terceira parte apresentamos os dados das produções brasileiras 

publicadas na Revista Advances in Physiology Education. 

Na quarta parte são apresentados os resultados obtidos através das 

entrevistas com os pesquisadores líderes dos grupos selecionados a partir do DGP. 

E na quinta e última parte, apresentamos os resultados da entrevista com os 

integrantes da Comissão de Ensino da SBFis.   

Os resultados das partes 1 a 3 estão publicados na revista Advances in 

Physiology Education (ANEXO C). Um segundo artigo com os resultados das partes 

4 e 5 está sendo elaborado para futura submissão. 

 

5.1 Grupos de pesquisa encontrados no DGP do CNPq 

 

A primeira etapa da pesquisa foi realizada acessando o Diretório dos Grupos 

de Pesquisa do CNPq utilizando as palavras-chave definidas na metodologia.  

Inicialmente, foram identificados 41 grupos de pesquisa, conforme descrito na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Número de grupos de pesquisa encontrados no Diretório dos Grupos de 

Pesquisa do CNPq / Brasil considerando as palavras-chave utilizadas. 

PALAVRAS-CHAVE / TERMOS DE BUSCA NÚMERO DE GRUPOS 

Neurociência e educação 12 

Ensino de Fisiologia 8 

Neurociência e Ensino 8 

Fisiologia Educação 7 

Ensino de ciências morfológicas  6 
Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 
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Considerando os dados coletados, verificamos que desses 41 grupos, 29 

grupos atendiam aos critérios de inclusão. Isso porque os 12 grupos excluídos 

estavam com seus cadastros não certificados e/ou não atualizados no DGP. Em 

seguida, os dados específicos desses 29 grupos foram analisados para verificar se 

realmente havia atuação na linha de pesquisa em ensino de fisiologia. Para tanto, o 

Currículo Lattes do líder de cada grupo foi acessado e verificamos se havia projetos 

de pesquisa em ensino de fisiologia cadastrados e/ou publicações em revistas 

cientificas nesta linha. Considerando isso, apenas 5 grupos foram selecionados. Os 

demais grupos apresentavam projetos em áreas correlatas, ou não tinham nenhum 

projeto ou publicação informada na linha de pesquisa em ensino de fisiologia. 

Esses 5 grupos estavam distribuídos em três regiões brasileiras: Nordeste, 

Sudeste e Sul, e o número de projetos, pessoas envolvidas e artigos publicados no 

ensino de fisiologia foram incluídos na Figura 1. 

 

Figura 1 – Distribuição geográfica dos grupos de pesquisa em ensino de fisiologia. 

Em branco, regiões onde os grupos estavam localizados. 

 

Fonte: Os autores (2018). 
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Observamos que 80% (n = 4) dos grupos de pesquisa em ensino de fisiologia 

estavam localizados em IES´s públicas, sendo 40% (n = 2) em instituições federais e 

40% (n = 2) em instituições estaduais. Apenas 20% (n = 1) estava sediado em uma 

IES privada. Considerando a criação dos grupos, observamos que esta é muito 

recente: um grupo foi criado em 2010, um em 2011, um em 2015 e dois em 2016. 

Cada grupo estava composto por, em média 18,33 ± 9,29 membros e, no 

total, verificou-se que, considerando os dados do CNPq, 55 pessoas estavam 

envolvidas na pesquisa em ensino de fisiologia no Brasil; destes, 28 eram 

professores e 27 eram estudantes (estudantes de graduação ou pós-graduação). Na 

tabela 2 apresentamos a distribuição destes recursos humanos por região. 

 

Tabela 2 – Distribuição regional dos recursos humanos que compõe os grupos de 

pesquisas cadastrados no DGP que atuam na linha de pesquisa ensino de fisiologia 

REGIÃO 
ESTUDANTES PROFESSORES 

TOTAL 
% n % n 

Nordeste 7,27% 4 14,54% 8 12 

Sudeste 20% 11 5,45% 3 14 

Sul 21,81% 12 30,90% 17 29 

TOTAL 49,08% 27 50,89% 28 55 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

 

 Com relação à formação acadêmica dos líderes dos grupos de pesquisa 

selecionados, constatamos que 40% (n = 2) dos líderes eram graduados em 

Fisioterapia e, com exceção de um líder que cursou Bacharelado em Ciências 

Biológicas, os demais se graduaram em Medicina e Educação Física (n = 4; 80%) 

(Figura 2A). Além disso, 40% (n = 2) dos líderes dos grupos realizaram algum curso 

de especialização (Figura 2B). Quanto ao mestrado, 60% (n = 3) cursaram Fisiologia 

(um possuía um mestrado em Ciências da Saúde e outro não relatou qual o curso de 

mestrado realizou; Figura 2C). Considerando a titulação de doutorado, 80% (n = 4) 

cursaram Fisiologia; um líder (20%) fez seu doutorado em Ciências do Movimento 

Humano (Figura 2D). 
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Figura 2 – Perfil acadêmico dos líderes dos grupos de pesquisa em ensino de 

fisiologia (n = 5). 

 

Fonte: Os autores (2018). 

 

Quando avaliamos a produção científica dos líderes dos grupos de pesquisa, 

verificamos que, somados, eles publicaram 241 artigos (até abril 2017). Destes, 

apenas 20 (8,3%) eram sobre ensino de fisiologia. Além disso, 55% (n = 11) foram 

publicados na revista Advances in Physiology Education (fator de impacto 1.755), 

enquanto outros 40% (n = 8) foram publicados em periódicos (nacionais e 

internacionais) sem fator de impacto, e um foi publicado em periódico internacional 

com fator de impacto de 4,005 (tabela 3). Quanto ao conteúdo, 100% dos artigos 

publicados na área de ensino de fisiologia eram relacionados a novas estratégias  de 

ensino de fisiologia, correspondendo à descrição e/ou avaliação das mesmas. 
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Tabela 3 – Total de artigos publicados dos pesquisadores brasileiros cadastrados 

em grupos de pesquisa com a linha de Ensino de Fisiologia no DGP do CNPq 

estratificados por periódico. 

REVISTA f % 

Advances Physiology Education 11 55% 

Medical Education 1 5% 

Ciência e Cognição 1 5% 

Revista Ensino de Bioquímica 2 10% 

Revista Ciência em Extensão 2 10% 

Biomotriz 1 5% 

Revista Contexto e Saúde da UNIJUI 1 5% 

Revista Brasileira de Ensino de Bioquímica e Biologia 

Molecular 
1 5% 

TOTAL 20 100% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

 

5.2 Grupos de pesquisa dos integrantes da Comissão de Ensino da SBFis. 

  

Considerando os desafios crescentes do ensino de fisiologia, a Sociedade 

Brasileira de Fisiologia (SBFis) criou em 2003-2004 a Comissão de Ensino, que era 

chamada de Comissão de Graduação. No momento da presente pesquisa, oito 

professores atuavam nesta comissão. Verificamos que a maioria dos fisiologistas 

que faziam parte da Comissão de Ensino da SBFis não possuía linhas de pesquisa 

em ensino de fisiologia registradas em seus grupos de pesquisa cadastrados no 

DGP, pelo menos não no campo do ensino de fisiologia. Estes pesquisadores 

tinham projetos de pesquisa em fisiologia ligados a outras linhas de pesquisa; 

portanto, a menos que suas pesquisas em ensino não estejam cadastradas, eles se 

dedicam fundamentalmente às linhas mais tradicionais de pesquisa biológica, como 

a experimental.  

Para analisar os dados relativos à pesquisa em ensino de fisiologia dos 

membros da Comissão de Ensino da Sociedade Brasileira de Fisiologia, adotamos o 
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mesmo procedimento utilizado na seção anterior. Foi constatado que os 

pesquisadores tinham seus grupos de pesquisa sediados em três regiões brasileiras: 

Nordeste, Sudeste e Sul; o número de projetos, pessoas envolvidas e número de 

artigos publicados sobre o ensino de fisiologia estão incluídos na Figura 3.  

 

Figura 3 – Distribuição geográfica dos integrantes da Comissão de Ensino da SBFis, 

seus grupos e publicações. 

 

Fonte: Os autores (2018). 

 Considerando o tipo de instituição-sede dos pesquisadores, observamos que 

quatro deles estavam atuando em IES´s estaduais (50%), três em instituições 

federais (37,5%) e um pesquisador em uma IES particular (12,5%). Em seguida, 

identificamos a composição de cada grupo de pesquisa. No total, 37 pessoas 

estavam envolvidas com a linha de pesquisa em ensino de fisiologia; destas, 21 

eram professores e 16 eram estudantes (estudantes de graduação e pós-

graduação). Na Figura 4, observamos a distribuição desses recursos humanos de 

acordo com as regiões brasileiras.  
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Figura 4 – Composição de grupos de pesquisa liderados por membros da Comissão 

de Ensino da SBFis 

 

Fonte: Os autores (2018). 

 

No Nordeste, encontramos 32,43% (n = 12) das pessoas envolvidas, sendo 

66,67% (n = 8) docentes e 33,33% (n = 4) estudantes. No Sudeste eram 27,02% (n 

= 10), sendo 40% (n = 4) docentes e 60% (n = 6) estudantes. A maioria, professores 

e estudantes, estava localizada no Sul. Nessa região se concentravam 40,54% (n = 

15) do total de pessoas, sendo 60% (n = 9) professores e 40% (n = 6) estudantes.  

Com relação à formação acadêmica dos membros da Comissão de Ensino da 

SBFis, identificou-se que 50% dos membros (n = 8) cursaram graduação em 

ciências biológicas (Figura 5A). Apenas 12,5% (n = 1) realizou um curso de 

especialização (Figura 5B). O mestrado em fisiologia foi realizado em 50% dos 

casos (n = 4), e o doutorado nesta área em 71,42% (n = 5) (Figura 5, C e D). 
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Figura 5 – Formação dos membros da Comissão de Ensino da Sociedade Brasileira 

de Fisiologia (SBFis) 

 

Fonte: Os autores (2018). 

 

A produção científica dos membros da comissão totalizou 30 artigos 

publicados na área de ensino em fisiologia; destes artigos, 70% (n = 21) foram 

publicados na revista Advances in Physiology Education (fator de impacto 1.755). Os 

outros 30% (n = 9) foram publicados em periódicos nacionais e internacionais sem 

fator de impacto no Journal Citation Reports. Em relação ao conteúdo, todos os 

artigos foram relacionados a novas metodologias de ensino de fisiologia, descrições 

e/ou avaliação dos mesmos.  

Um aspecto importante a considerar neste mapeamento do status atual da 

pesquisa em ensino de fisiologia no Brasil é que dois pesquisadores estavam 

incluídos em mais de um grupo analisado, porque eles tanto participavam de um 

grupo de pesquisa formalmente registrado no CNPq, como também faziam parte da 

Comissão de Ensino da SBFis. 
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5.3 Produções brasileiras publicadas na Revista Advances in Physiology 

Education. 

 

 Na pesquisa realizada no site da revista Advances in Physiology Education, 

encontramos 50 artigos publicados por pesquisadores brasileiros (Tabela 4). Desses 

artigos, 30 não estavam ligados a membros da Comissão de Ensino da SBFis ou a 

algum dos grupos de pesquisa na linha de pesquisa em ensino de fisiologia 

identificados pelos registrados no DGP. 

 

Tabela 4 – Publicações de autores brasileiros na revista Advances in Physiology 

Education por ano. 

Ano Número de publicações Referências 

1992 1 BARTOSZECK  

2003 1 OLIVEIRA et al.  

2005 1 ABDULKADER et al.  

2006 5 BAPTISTA 

MELO e SILVA e VENTURA 

MORRIS et al. * 

PASSOS et al. 

RASIA-FILHO 

2007 1 GAIO e MELO 

2008 4 DA LUZ 

JUNQUEIRA 

SÉ et al. 

YOKAICHIYA et al. 

2009 2 MACEDO et al. 

SOUZA et al. 

2010 4 BAPTISTA 

HADDAD e BALDO 

MONTAGNA et al. 

RANGEL et al. 

2011 3 BRAGA 

HADDAD e BRITO 

LELLIS-SANTOS et al.*† 

2012 1 RIBEIRO-FILHO et al. 

2013 2 DELATTRE 
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RIOS e BONFIM 

2014 5 BASSO et al.* 

BORGES e MELLO-CARPES*† 

DA SILVA DE VARGAS et al.*† 

FIDALGO-NETO et al. 

MONTREZOR* 

2015 4  ALTERMANN et al. *† 

BAPTISTA 

BORGES e MELLO-CARPES*† 

MARCONDES et al.* 

2016 10 ALTERMANN et al.*† 

CAFÉ-MENDES et al * 

CARDOZO et al* 

DOS SANTOS et al. 

HAGE et al. 

MELLO-CARPES et al.*† 

MONTREZOR* 

ROCHELLE et al.* 

VALE 

DE VARGAS et al.*† 

2017 6 BATISTA-LIMA et al. 

CARPES et al.*† 

LUCHI et al. * 

MARIANO BERALDO et al. 

MELLO-CARPES et al.*† 

NEVES et al.*† 

* Artigos com pelo menos um autor que seja membro da Comissão de Ensino da Sociedade Brasileira 

de Fisiologia. 

† Artigos com pelo menos um autor que estava registrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do 

CNPq (dados incluídos nos resultados do item 5.1). 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

5.4 Entrevistas com os pesquisadores líderes dos grupos selecionados a partir 

do DGP 

 

A quarta etapa da pesquisa se deu com a realização de entrevistas com os 

líderes dos grupos identificados na primeira etapa. Dos cinco pesquisadores, três 

eram mulheres e dois eram homens. Como uma das pesquisadoras encontradas 
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nessa etapa estava diretamente envolvida na presente pesquisa, tomamos a 

decisão de não entrevista-la, retirando-a da amostra, para evitar a inclusão de 

possíveis vieses nos dados. 

 Os quatro sujeitos restantes foram contatados por e-mail. Desses, três 

retornaram aceitando o convite para participar da pesquisa. Nesta etapa eles foram 

informados dos propósitos da pesquisa e dos demais aspectos éticos. Após a 

assinatura do TCLE procedemos com a entrevista.  

 Para preservar a identidade dos sujeitos que participaram dessa pesquisa, 

eles serão mencionados ao longo do texto como sujeito 1 (S1), sujeito 2 (S2) e 

sujeito 3 (S3). 

 A primeira análise dos dados foi realizada através do aplicativo Voyant Tools, 

um ambiente de análise de conteúdo baseado na web. Primeiramente foi criado um 

corpus de análise (um texto composto pelos textos das entrevistas), que gerou a 

nuvem de palavras com as 45 palavras mais faladas pelos entrevistados7 (Figura 6). 

 

Figura 6 – Nuvem com as 45 palavras mais utilizadas pelos entrevistados desta 

etapa. 

 

Fonte: Os autores (2018). 

 

A partir desses textos, foi realizada análise de conteúdo com a utilização do 

Software Estatístico R com o pacote RQDA (R Qualitative Data Analysis), através do 

qual recortamos 109 trechos significativos, os quais foram classificados em cinco 

grandes categorias, conforme Tabela 5. 

                                                 
7  Essas 45 palavras surgiram após a eliminação das stop words (verbos, adjetivos, números, etc) 
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Tabela 5 – Distribuição de frequência dos trechos significativos e número relativo 

das categorias encontradas durante a análise de conteúdo das entrevistas. 

CATEGORIAS f % 

Estratégias para formação discente 34 31,19% 

(Des)valorização da pesquisa em ensino de fisiologia 28 25,68% 

Formação docente  28 25,68% 

Educação 12 11,00% 

Ensino de fisiologia na perspectiva da educação em saúde 07 6,42% 

TOTAL 109 100% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

 

5.4.1 Categoria estratégias para formação discente 

 

 O surgimento desta categoria mostra uma preocupação por parte dos 

professores entrevistados em contribuir no processo formativo dos seus alunos 

durante a graduação para uma melhor formação profissional. Isso foi muito evidente 

nas falas, como no recorte da fala do S2:  

 

[...] as minhas aulas eram de 50 minutos, as aulas teóricas, quando eu 

comecei a dar aulas eu programava, ministrava duas aulas de 50 minutos 

direto, falando. E eu observava que muitos alunos saíam da sala, ficava 

cansativo mesmo [...].   

 

Um dos resultados desse processo tradicional de ministrar aulas normalmente 

se revela nas avaliações, quando a maioria dos alunos apresenta dificuldade em 

expressar o conhecimento que teriam de ter construído ao longo da disciplina.  

Nessa situação, S2 relatou que buscou na literatura científica ajuda para atualizar 

seus métodos didáticos, e a partir daí pôde inserir novas metodologias que 

envolvessem mais os alunos, melhorando a formação discente. 

 Nesta categoria também apareceram a utilização de tecnologias para a 

qualificação da formação discente, no sentido de facilitadoras do processo de 

ensino-aprendizagem, quando inseridas pelo professor como um instrumento 
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pedagógico em seu plano de aula e efetivamente utilizadas. Mas, também foram 

relatados problemas de dispersão dos alunos ao utilizar os smartphones, tablets, 

etc. durante as aulas. Isso evidencia que esses dispositivos quando não inseridos no 

planejamento da disciplina, podem ser elementos que dificultam o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 Como exemplo da dificuldade que a tecnologia não planejada pode trazer 

para as aulas de fisiologia podemos citar um trecho de entrevista onde S2 nos diz 

que os alunos hoje têm “Um perfil totalmente diferente. Um aluno conectado à 

internet, com celular, um alunado que se dispersa facilmente... 

desconcentrado…[...]”. Mas também encontramos exemplos da tecnologia como 

facilitadora, como relatado por S1, quando afirma “[...] eu uso muito recursos 

tecnológicos. Porque para abraçar a nova geração eu tenho focado muito no uso do 

smartphone como instrumento pedagógico para o ensino de fisiologia.” 

 

5.4.2 Categoria (des)valorização da pesquisa em ensino de fisiologia    

  

Essa categoria surgiu a partir da expressão dos entrevistados sobre as 

dificuldades em fazer pesquisa em ensino de fisiologia. Entendemos que esta 

categoria apareceu em segundo lugar na análise de conteúdo porque ela é a 

expressão das dificuldades, desafios e motivações percebidos pelos entrevistados 

em produzir conhecimento em uma linha de pesquisa que está surgindo no Brasil. 

A maior dificuldade apontada pelos entrevistados foi o desconhecimento com 

que a maioria dos pesquisadores de fisiologia e também de colegas de outras áreas 

básicas encaram a pesquisa em ensino de fisiologia. Em determinados trechos das 

entrevistas uma palavra se tornou comum: preconceito. 

Além da palavra preconceito outra palavra que os entrevistados utilizaram 

para expressar a percepção de seus pares sobre a pesquisa em ensino de fisiologia 

foi ignorância. Em um recorte da entrevista de S3, podemos verificar esta 

percepção: 

 

É algo considerado sem valor…Não é exatamente um preconceito… 

Considera-se que isso não dá artigos de impacto… não é importante para a 

CAPES... Não é importante para o CNPq, então não é importante para 

ninguém. 
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Um ponto importante que os entrevistados foram unânimes em afirmar foi 

sobre os esforços para a melhoria do ensino de fisiologia, baseados em 

metodologias comprovadas cientificamente, que melhorem a capacidade crítica e 

também criativa dos alunos, tornando-os mais preparados não só para o mercado de 

trabalho, mas também tornando-os mais criativos nos desenhos de suas pesquisas 

experimentais como futuros pós-graduandos. Desta forma, a melhoria da qualidade 

do ensino de fisiologia também repercutiria na melhoria da qualidade da pesquisa, 

permitindo que as produções geradas possam ser melhor classificadas e publicadas 

em revistas de maior impacto, buscando um maior número de citações. 

 Ainda nesta categoria, um item que também apareceu nas entrevistas se 

refere ao desafio de desenvolver uma metodologia de pesquisa adequada para a 

pesquisa em ensino, e não simplesmente adaptar os métodos utilizados nas 

pesquisas experimentais com animais, por exemplo. Geralmente os fisiologistas são 

capacitados para realizar pesquisas experimentais com modelos animais, tendo 

pouca experiência em outros tipos de pesquisa. Essas adaptações levariam, 

segundo os entrevistados a erros metodológicos na pesquisa em ensino de 

fisiologia. Uma resistência em se apoderar de novos instrumentos investigativos, 

como entrevistas, também foi mencionada. Sobre esse ponto S1 trouxe a seguinte 

contribuição: 

 

Não adianta eu transferir uma pesquisa com ratos que a gente faz, para a 

pesquisa em ensino e achar que aquilo vai funcionar. Não é assim que 

funciona. É diferente, a abordagem é diferente, a perspectiva é diferente. As 

pesquisas têm que ser voltadas para esses approaches de como se dá a 

pesquisa em ensino. 

  

Nesta categoria também foi mencionado que é mais econômico fazer 

pesquisas em ensino de fisiologia se comparado com pesquisas que utilizam 

animais, que são muito comuns em fisiologia. Citamos um recorte da entrevista com 

S1 onde lemos: 

 

Por conta da crise econômica que o país está vivendo a pesquisa em 

bancada demanda muito mais dinheiro do que a pesquisa em ensino, mas, 

independentemente de ter dinheiro ou não, a gente, como professor, vai ser 
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sempre cobrado da mesma forma do ponto de vista de publicação e 

formação de recursos humanos. Então, hoje eu posso dizer que eu estou na 

etapa da minha vida em que 90% da minha pesquisa é voltado para 

pesquisa ensino de fisiologia e 10% é experimental bancada. 

 

O entrevistado S3 reforça essa ideia ao falar que “de uns tempos pra cá eu 

encontrei esse caminho que permite fazer pesquisa sem gastar todos os recursos 

que eu necessitaria para fazer na área tradicional… essa é uma das razões [para o 

entrevistado fazer pesquisa em ensino de fisiologia].” 

Também S2 acrescenta: 

 

[...] com o ensino de fisiologia eu consigo com poucos recursos, observando 

a minha sala de aula, fazendo boas perguntas, elaborando uma boa 

hipótese e com uma ferramenta metodológica à luz da literatura, com 

questões pertinentes, igual como você está fazendo, você está com uma 

sequência de questões. E eu posso abordar dentro de minha sala de aula, 

posso com os professores, então eu posso fazer sem tantos recursos. 

  

 

 5.4.3 Categoria formação docente 

 

 Os entrevistados também comentaram sobre a formação dos futuros 

professores de fisiologia e a necessidade de formação continuada para os que já 

atuam como docentes. Quando falamos sobre o melhoramento da formação docente 

estamos nos referindo aos programas de pós-graduação (PPGs), locus de formação 

dos futuros professores e professoras de fisiologia que atuarão no ensino superior, 

ou aos programas de formação continuada. Infelizmente, primeiro tem deixado 

lacunas na formação de mestres e doutores em fisiologia, enquanto os segundos 

são raros, incipientes ou não atraem a participação de grande parte dos docentes.  

Historicamente, os PPGs na área de ciências biológicas preocupam-se muito 

mais com a formação de pesquisadores do que de professores, de forma que os 

futuros professores de fisiologia muitas vezes não têm acesso aos conhecimentos 

pedagógicos necessários para dar aulas e/ou pesquisar os métodos de ensino 

adequados. Os entrevistados concordam que, em geral, a pós-graduação é um 

espaço desprivilegiado para a formação docente, conforme ilustra a fala de S2: 

   



53 
 

 

Eu queria dar aula. Aí eu estudei bastante. Eu sempre gostei muito da 

fisiologia. E quando eu entrei na pós-graduação eu, lá dentro, eu me 

questionava… Mas eu não expunha esse questionamento. Por que nós não 

tínhamos tantas atividades de ensino, voltadas ao ensino? Nós tínhamos as 

disciplinas que nós tínhamos de cumprir. E nós éramos muito cobrados 

desde o mestrado… Era só laboratório, só as pesquisas. Porque você não 

tinha muitas oportunidades de atividades didáticas. 

 

Recorte semelhante da fala de S1 reforça esta ideia: 

  

[...] então o meu objetivo primário da vida, quando eu ingressei na 

graduação, era para seguir a vida da docência. Mas como eu fui abraçado 

pela pesquisa científica experimental (laboratório) eu acabei deixando de 

lado um pouco essa questão de docência e de ensino. 

  

Para os entrevistados, realizar pesquisas em ensino de fisiologia os aproxima 

mais desta vontade de atuar mais na docência, como expressou S2: 

  

Então eu vi, através da pesquisa em ensino, uma forma de eu me 

reaproximar da questão de ensino. Embora estivesse mais focado, a 

fisiologia foi uma forma que eu encontrei para conseguir me reaproximar... 

Essa é uma das razões. 

 

 Também quanto à percepção da responsabilidade na formação da futura 

geração de professores de fisiologia os entrevistados apontam ser essa uma das 

grandes motivações para eles atuarem em uma área ainda desvalorizada. S3 trouxe 

a seguinte contribuição: 

  

Porque eu acho que as ações a título de qualificar os docentes é uma das 

coisas mais importantes que eu faço... eu acho, eu me sinto realizado de 

alguma forma por contribuir para a formação de pessoas que vão dar aula. 

Então, obviamente pesquisar sobre isso faz todo sentido... é uma motivação 

interna... não externa... do meu próprio interesse no ensino. 

 

 

5.4.4 Categoria educação 

 

 A categoria educação foi aquela que recebeu os trechos significativos que se 

caracterizam pela busca à formação humanizada, que entende a necessidade de 
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oferecer aos acadêmicos espaços de formação que incluam a discussão dos 

determinantes sociais de saúde (DSS) e seus impactos na saúde pública. 

Nessa categoria foram identificados trechos relacionados a ações e 

preocupações dos professores entrevistados na formação cidadã de seus alunos. 

Aqui também apareceram expressões como: interdisciplinaridade, 

transdisciplinaridade, relação com a sociedade, comprometimento com o meio 

ambiente, etc. 

 Essas questões apareceram em diversos trechos das entrevistas, como na de 

S2:  

 

[...] uma coisa que a gente tem trabalhado muito é que a gente trabalha a 

questão do cidadão. Que ele entenda o funcionamento do organismo dele. 

Que ele entenda que a saúde do ambiente está correlacionada com a saúde 

dele. Quando ele cuida melhor do ambiente reflete na saúde dele. Então 

assim, é tudo né… 

    

 Esse trecho representa os esforços dos professores que buscam atender as 

premissas da LDB e também das DCN´s para os cursos da saúde. 

 Trazemos também um recorte de S2, que diz: “Então o que eu tenho buscado 

é isso, inserir esses alunos de forma precoce nos ambientes que são o futuro 

trabalho dele”. Mais adiante S2 acrescenta: “Esse é o trabalho que eu faço com 

educação no SUS e eu vou tentar trabalhar mais dentro dessa forma interdisciplinar, 

reunindo acadêmicos de vários cursos da saúde, dentro da perspectiva de 

atendimento multiprofissional, preconizada pelo próprio SUS”. 

 

5.4.5 Categoria ensino de fisiologia na perspectiva da educação em saúde  

 

Dentro desta categoria apareceram palavras e expressões como: SUS, 

promoção da saúde, conhecimento fisiológico da população brasileira. Foram 

destacadas ações relacionadas aos conceitos de fisiologia aplicados à saúde da 

população, como na fala de S2: 

  

Então assim, os nossos graduandos, além dos alunos da escola [da 

educação básica] que recebem esse benefício, da questão do diagnóstico…  

A gente observou por exemplo em uma pesquisa que a gente fez que 80% 
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dos alunos [escolares] observados, eles não medem a pressão arterial, 70% 

não fazem exames laboratoriais rotineiramente. Então assim, eles [alunos 

da escola atendida] não trabalham com a prevenção. Essa questão dos 

alunos [alunos da escola atendida] a gente está trabalhando a questão da 

conscientização. Trabalhamos conteúdos de fisiologia em uma perspectiva 

de educação em saúde. 

 

Os entrevistados destacaram aspectos relacionados aos trabalhos de 

extensão realizados nas comunidades onde os alunos estão inseridos, com o 

propósito de estabelecer contexto social sobre os temas que estariam estudando, 

como expressou S2 quando ele relatou: “[...] então eu fui para asilo fazer atividade 

de divulgação científica [...]”. 

Dentro dessa perspectiva de interação com outros espaços formativos o 

recorte de S2 que fala sobre a possibilidade de “[...] parcerias com a secretaria 

municipal de saúde… e aí a gente trabalha na escola, trabalha com o ensino de 

fisiologia na detecção de fatores de risco, de doenças cardiovasculares.” 

 

5.5 Entrevista com representantes da Comissão de Ensino da SBFis 

 

A partir da entrevista realizada com dois representantes da Comissão de 

Ensino da SBFis (nomeados S4 e S5), entendemos que esta comissão trabalha com 

o objetivo de propiciar aos professores e professoras de fisiologia a oportunidade de 

compartilhar suas experiências didáticas. 

 A comissão foi criada pela necessidade de se ter nos congressos um espaço 

para ações de ensino de fisiologia (eventos, pôsteres, etc) e, segundo S5, as 

maiores contribuições da Comissão de Ensino se referem à organização de eventos 

tais como oficinas, workshops, módulos, conferências, seminários e sessão de 

pôsteres sobre ensino que passaram a fazer parte do calendário da SBFIS. Como as 

oficinas realizadas em congressos anuais como o da FESBE8 e da SBFis atraíam 

um número cada vez maior de interessados, a comissão propôs a realização de 

workshops de metodologias ativas no ensino de fisiologia.  

Em 2015, foi realizado o 3ª workshop de metodologias ativas no ensino de 

fisiologia, com a participação de importantes fisiologistas internacionais que atuam 

                                                 
8  Federação de Sociedades de Biologia Experimental 
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na área de ensino de fisiologia, como a Profa. Dee U. Silverthorn, a Profa. Penellope 

Hansen, o Prof. Robert G. Carroll e a Profa. Beatriz U. Ramires. Foi quando esses 

professores, que também integravam a American Physiological Society (APS), 

perguntaram porque os professores brasileiros não publicavam suas experiências. 

Para S4, foi aí que se percebeu que era possível fazer e publicar pesquisas 

científicas em ensino de fisiologia. 

Sobre dificuldades encontradas, S5 informou que no início da comissão eram 

poucos professores interessados em participar dos seus eventos. Esse cenário 

passou a mudar após a realização no Brasil do Congresso da IUPS e seu evento 

satélite, Teaching Workshop. Além de darem maior visibilidade internacional, tanto à 

Comissão de Ensino como à própria SBFis, estes trabalhos levaram a indicação de 

alguns membros da Comissão de Ensino da SBFis a cargos internacionais, 

impulsionando o ensino de fisiologia no nosso pais e também dado maior visibilidade 

do cenário educacional de nosso país no exterior. 

S4 pontuou a desvalorização deste tipo de pesquisa, uma vez que muitos 

fisiologistas atuam em instituições com forte tradição em pesquisa de bancada e não 

reconhecem a importância da pesquisa em ensino. S4 ainda vai mais longe ao 

afirmar que essa resistência se manifesta em outras áreas das ciências biológicas, 

mas reconhece que isso está mudando porque estão percebendo que a pesquisa 

em ensino de fisiologia, quando bem feita, é realizada com o mesmo rigor cientifico 

que se faz em pesquisas de bancada. Claro que os métodos são diferentes, mas o 

rigor é o mesmo.  

O representante da Comissão de Ensino da SBFis destacou que a formação 

de futuros fisiologistas, que atuarão como docentes de fisiologia, é fundamental: 

 

[...] a maior preocupação da pesquisa em ensino deve ser a formação 

docente. É importante termos mais investimento na formação do professor 

universitário, na área da docência, para que esse professor entenda o 

quanto ele precisa aprender de pedagogia universitária, de processos de 

avaliação, de processos de ensino-aprendizagem, etc. À medida que ele vai 

compreendendo essa parte, ele naturalmente sentirá a necessidade de 

analisar a sua própria prática docente, eu acredito que ele vai querer fazer 

pesquisa da sua própria prática docente. 
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S4 concluiu a entrevista sinalizando para a necessidade de financiamentos 

para esse tipo de pesquisa, e também para a necessidade dos comitês de ética em 

pesquisa se adequarem para avaliar esses tipos de pesquisa. Destacou também que 

nos PPG´s as disciplinas de docência supervisionada necessitam ser reformuladas 

para que possam atender melhor as demandas de formação docente para os cursos 

de graduação e pesquisa. 
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6 DISCUSSÃO 
 

Em 1871, professores de fisiologia já manifestavam preocupações com o 

ensino de fisiologia e em como os alunos constroem a sua compreensão dos 

processos fisiológicos (PAVY, 1871). No entanto, o envolvimento de fisiologistas 

com a pesquisa em ensino de fisiologia pode ser considerado algo recente, pelo 

menos no Brasil. Nesse sentido, percebemos a necessidade do desenvolvimento 

desta pesquisa em ensino de fisiologia, no intuito de melhorar o ensino e a 

aprendizagem desta ciência tanto no nosso, como também em outros países. 

No Brasil, quando pesquisamos os grupos de pesquisa cadastrados na base 

de dados do DGP’s no CNPq, encontramos apenas cinco grupos de pesquisa que 

atuavam formalmente na pesquisa em ensino de fisiologia, o que representa cerca 

de 2% do total de grupos brasileiros de pesquisa (n = 249) cadastrados na área de 

conhecimento “Fisiologia” no CNPq. De fato, a maior parte dos grupos de pesquisa 

em fisiologia no Brasil dedica-se à clássica pesquisa experimental. Atualmente, não 

podemos dizer qual o porcentual do esforço total de pesquisa em fisiologia 

idealmente deveria ser destinado à pesquisa em ensino de fisiologia, mas, 

considerando as dimensões do Brasil, bem como o número total de grupos 

registrados (249) entendemos que cinco grupos produzindo conhecimento nessa 

área é um número pequeno.  

Também é importante destacar que  a SBFis tem considerado a importância 

do ensino de fisiologia. Graças aos esforços de um grupo de integrantes desta 

sociedade científica para promover atividades para apoiar a melhoria do ensino de 

fisiologia em nosso país levaram a criação de uma comissão específica para tratar 

da questão. Esta comissão já realizou diversas atividades como oficinas, workshops, 

módulos, conferências, seminários e sessão de pôsteres sobre ensino durante os 

congressos nacionais. Ela também promoveu quatro edições do Workshop de 

Metodologias Ativas em Ensino de Fisiologia entre 2013 e 2018, além de promover 

simpósios e conferências durante as Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de 

Fisiologia e da FeSBE. Além disso, em 2017, a comissão também esteve envolvida 

na organização do Workshop de Ensino da ADInstruments/IUPS, um tradicional 

evento satélite do Congresso da União Internacional de Ciências Fisiológicas 

(IUPS), que no referido ano ocorreu no Rio de Janeiro. Além disso, o Programa 
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Multicêntrico de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas, coordenado pela SBFis, 

aprovou em seu conselho a inclusão da linha de pesquisa em ensino de fisiologia 

para a formação de mestres e doutores. Essas iniciativas revelam os esforços da 

comunidade de fisiologistas brasileiros em contribuir para o desenvolvimento 

contínuo do ensino de fisiologia no Brasil. 

Verificamos também que a constituição da Comissão de Ensino da SBFis se 

deu pelo interesse de alguns fisiologistas em contribuir no desenvolvimento deste 

tema. Alguns membros da comissão têm publicações nesse campo, mas não estão 

necessariamente vinculados a algum grupo de pesquisa que formalmente 

desenvolve pesquisa na linha ensino de fisiologia (de acordo com os dados no 

CNPq). Ao analisarmos os artigos publicados na revista Advances in Physiology 

Education, principal periódico na área de ensino de fisiologia, encontramos 50 

trabalhos de pesquisadores brasileiros. Destes, 30 eram de autoria de 

pesquisadores que não possuíam vínculos com nenhum dos cinco grupos 

formalmente cadastrados no CNPq nesta linha de pesquisa e também não eram 

membros da Comissão de Ensino da SBFis. Esses dados indicam que os 

fisiologistas brasileiros podem estar realizando pesquisas em ensino de fisiologia de 

maneira secundária, o que poderia sugerir que a pesquisa nesta linha não é 

considerada importante no desenvolvimento da carreira dos fisiologistas, visto que o 

registro oficial destas informações parece não ser valorizado. Essa situação 

concorda com muitas das falas dos pesquisadores entrevistados, que destacaram a 

falta de apoio dos próprios PPG’s aos quais estão vinculados para a realização 

deste tipo de pesquisa. Devemos destacar também que a concentração das 

publicações dos pesquisadores brasileiros na revista Advances in Physiology 

Education pode ser explicada porque este periódico possui, além da seção para a 

publicação de pesquisas cientificas, também tem uma seção para a publicação de 

relatos de experiências.     

A maioria dos fisiologistas nunca teve a oportunidade de ter formação docente 

(ESPÍNDOLA; STRUCHINER; GIANNELLA, 2009). Provavelmente, muitos deles se 

tornaram professores porque, ao terminarem seus doutorados, preferiram continuar 

com suas pesquisas, mas, no Brasil, assim como em outros países, essa opção vem 

atrelada à docência (PIMENTA; ALMEIDA, 2011 Apud MAGALHÃES, 2013). 



60 
 

 

Portanto, trabalhar em uma IES é uma maneira de continuar a pesquisa, e para 

continuar a pesquisa temos que dar aulas. É possível que, por esse entendimento, a 

preocupação com o ensino de fisiologia tenha sido relegada a um segundo plano.  

Mesmo entre os pesquisadores interessados no ensino de fisiologia, dentre 

aqueles que fazem parte de grupos que formalmente fazem investigação nesta linha, 

apenas dois dos pesquisadores investigados concluíram cursos de especialização 

especificamente para prepará-los para o ensino universitário, um em 

Aperfeiçoamento em Formação Pedagógica e o outro em Especialização em 

Docência no Ensino Superior. Acreditamos que o desenvolvimento do ensino de 

fisiologia depende da melhoria da preparação dos professores de fisiologia 

(MAGALHÃES, 2013). Os próprios pesquisadores entrevistados reconhecem isso, 

como pode ser percebido por suas falas nas entrevistas realizadas. 

Na análise das publicações na revista Advances in Physiology Education fica 

claro, por exemplo, que os pesquisadores norte-americanos publicam 

consideravelmente mais que os brasileiros. Essa diferença pode ser explicada por 

diferentes fatores, entre eles as facilidades/dificuldades no uso da língua inglesa, 

mas também aspectos como os incentivos ao desenvolvimento de pesquisas em 

ensino de fisiologia, considerando que há muitos anos a American Physiological 

Society (APS) vem estimulando a pesquisa em ensino, premiando pesquisadores 

que desenvolvem trabalhos nesta área e apoiando atividades e eventos específicos 

de ensino de fisiologia. Esta ainda não é a realidade no Brasil: as premiações não 

são estimuladas e não temos bolsas específicas para o ensino de fisiologia (e temos 

que admitir que, enquanto a academia considera a pesquisa experimental mais 

importante, é difícil concorrer com os pares) e mesmo os simpósios/oficinas em 

ensino de fisiologia, que são promovidos a muitos anos, somente agora começam a 

receber mais participantes. 

Outro aspecto que deve ser destacado é que, nos grupos investigados, todos 

os artigos de ensino em fisiologia publicados estão relacionados a novas 

metodologias de ensino de fisiologia, descrições e/ou avaliações dos mesmos. Não 

há dúvida de que os métodos de ensino são aspectos importantes a serem 

investigados, mas eles seriam a única dimensão importante que deveríamos 

considerar na pesquisa em ensino de fisiologia? Acreditamos que não. Aspectos 
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como a formação dos professores de fisiologia, novas formas de avaliação da 

aprendizagem em fisiologia, etc., são alguns exemplos de outros tópicos importantes 

nessa área que deveriam ser explorados na pesquisa em ensino (GARCIA, 2009; 

OLIVEIRA, SANTOS, 2005a; OLIVEIRA, SANTOS, 2005b; FREITAS, 2007).  

Desta forma, fica claro que a pesquisa em ensino de fisiologia carece de 

valorização (pelos pares, pelas instituições, pelas agências de fomento, pelos 

PPG’s, etc.) para seu crescimento. Com base em leituras sobre a Comissão de 

Ensino da SBFis e também das instâncias correlatas da American Physiology 

Society (APS) e International Union of Physiological Sciences (IUPS), acreditamos 

que este estímulo para o crescimento no interesse pela docência e pela pesquisa 

em ensino poderia começar na formação dos futuros professores, ou seja, durante o 

mestrado e doutorado. Isso poderia ser feito através da oferta de disciplinas de 

ensino de fisiologia, seminários e workshops. Esses cursos poderiam discutir a 

profissionalização docente e a importância da formação docente para ensinar e se 

tornar professor universitário (CUNHA, 2004). Por meio deste caminho 

conseguiríamos, inclusive, estimular a capacitação destes professores em 

pedagogia universitária, que formariam professores para atuarem nos PPG´s nas 

disciplinas de ensino. 

Por outro lado, destacamos o programa de estágio docente da CAPES. Nele, 

os pós-graduando que recebem bolsas necessitam dedicar-se ao ensino. 

Entendemos que são avanços, porém ainda longe do ideal, já que em muitos casos 

este estágio se resume a ministrar ou duas aulas, muitas vezes sem supervisão. 

Esse cenário impede que aos alunos adquiram uma formação pedagógica mínima 

para lidar com o complexo processo de ensino-aprendizagem. Além disso, os 

programas de pós-graduação poderiam ser mais flexíveis permitindo aos 

pesquisadores interessados a cadastrar e orientar alunos na linha de pesquisa em 

ensino de fisiologia (hoje temos conhecimento que apenas dois PPG’s no Brasil têm 

esta linha formalmente cadastrada). 

É importante considerar que este estudo limitou-se aos dados oficiais do 

CNPq, da Comissão de Ensino da SBFis e dos artigos publicados na Advances in 

Physiology Education e a entrevistas realizadas com pesquisadores selecionados a 

partir dos dados destas agências e com representante da Comissão de Ensino da 
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SBFis. No entanto, deve-se considerar que, embora se espere que todos os grupos 

de pesquisa brasileiros sejam cadastrados no CNPq, já que esta é a forma de 

registro oficial dos grupos no Brasil, não há garantias de que eles realmente estejam 

registrados, por isso não podemos afirmar que não existam outros tipos de pesquisa 

em ensino de fisiologia sendo desenvolvidos no Brasil. 

Na análise de conteúdo das entrevistas realizadas com os pesquisadores 

líderes que realizam pesquisas em ensino de fisiologia a categoria que reuniu o 

maior número trechos significativos foi a categoria “estratégias para a formação 

discente” (31,19%; n = 34). Os aportes dos entrevistados relatando seus esforços 

para maximizar o processo de aprendizagem de seus alunos e alunas através da 

adoção de novas metodologias encontra suporte no trabalho de Belei, Gimeniz-

Pachoal e Nascimento (2012), autoras que fazem importantes contribuições sobre 

as transformações que os cursos da área da saúde estão passando, principalmente 

na adoção de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem. 

Ainda nesta categoria, duas importantes questões foram identificadas: a 

primeira diz respeito à fragmentação do conhecimento e do processo de 

aprendizagem; e a segunda à inadequação dos próprios currículos dos cursos. 

Como exemplo dessas incoerências podemos citar os casos nos quais disciplinas 

que poderiam ser ofertadas em um mesmo período, cooperando no processo de 

aprendizado, são ofertas em diferentes semestres. Nesse sentido Belei, Gimeniz-

Pachoal e Nascimento (2012), quando citam Santomé (1998), também trazem 

importantes contribuições ao afirmarem que é um grande equívoco pensar que os 

alunos e alunas conseguirão juntar, encaixar uma série de informações dadas de 

maneira fragmentada, em um todo único e coeso sozinhos. 

Sabemos que falar sobre currículo também nos remete direta e indiretamente 

ao Projeto Pedagógico do Curso (PPC), o qual necessita, segundo Montrezor 

(2016), ser mais dinâmico para poder refletir os avanços conquistados pela pesquisa 

em ensino. 

Ainda dentro dessa categoria, foram encontrados recortes que relatavam a 

entrada da tecnologia nas salas de aula, seja ela planejada ou não. Quando as TIC’s 

entram na sala de aula baseadas em um planejamento didático, essas podem se 

tornar facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem. Alves e colaboradores 
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(2013) reforçam essa perspectiva quando afirmam que essas metodologias 

exploram processos pedagógicos relacionais, baseados nas relações professor-

aluno e aluno-professor, estimulam a criticidade dos discentes e também a 

capacidade de continuar se atualizando, ou seja, sendo autônomos no processo de 

aprendizagem contínua. 

Ao longo do texto nos referimos em diversas oportunidades às metodologias 

ativas. Mesmo não sendo o foco deste estudo, as metodologias ativas parecem ser 

o principal foco dos pesquisadores na pesquisa em ensino de fisiologia. Isso 

explicaria a totalidade dos artigos de pesquisadores brasileiros publicados na revista 

Advances in Physiology Education serem sobre novas metodologias de ensino. 

A segunda categoria que reuniu maior número de trechos significativos foi a 

“(des)valorização da pesquisa em ensino de fisiologia” (25,68%; n = 28). Os recortes 

que emergiram nas entrevistas apontaram para uma miríade de fatores que, além de 

dificultarem, desvalorizam esse tipo pesquisa e também desvalorizam os cientistas 

que a ela se dedicam. Não somente a palavra “preconceito” apareceu ao longo das 

entrevistas, mas também a percepção de serem criticados por estarem fazendo algo 

sem valor. Essa questão ficou evidente quando os entrevistados falaram sobre suas 

percepções.  

Percebe-se, pelas falas dos entrevistados, que a pesquisa em ensino, além 

de não ser adequadamente valorizada pelos pares da área de fisiologia, é vista 

como um tipo de pesquisa que teoricamente seria “mais fácil” de realizar, além de 

ser mais barata, conforme relatado pelos entrevistados. Se por um lado esses 

fatores poderiam motivar o início de pesquisas em ensino, por outro lado revelam 

um certo risco. Porque pesquisadores poderiam realizar pesquisas nesta área sem o 

devido rigor científico apenas com o propósito de aumentar o número de suas 

publicações, não levando em conta um dos verdadeiros objetivos desse tipo de 

pesquisa, a busca pela melhoria da qualidade do ensino de fisiologia (MAGALHÃES, 

2013). Ainda neste contexto, as agências de incentivo à pesquisa e até muitos 

fisiologistas consideram a pesquisa experimental mais significativa do que a 

pesquisa em ensino em fisiologia. Esse entendimento poderia explicar porque a 

maioria dos fisiologistas que desenvolvem a pesquisa em ensino de fisiologia se 

dedica a esta linha de pesquisa secundariamente, tendo uma linha de pesquisa 
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principal na área experimental. Desta forma, é importante elucidar aspectos 

relacionados à pesquisa em ensino de fisiologia que diferem da pesquisa 

experimental classicamente realizada nesta área, mas envolvem, igualmente, rigor 

científico (a citar a diferença no desenho da pesquisa, nas analises estatísticas, que 

devem ser coerentes com o desenho proposto, etc.)   (RODRIGUES et al., 2016). 

Ainda, segundo os entrevistados, um outro ponto que dificulta o avanço da 

pesquisa em ensino de fisiologia, além da falta de apoio de agências de fomento, 

dos PPG´s, etc, é a falta de expertise dos próprios pesquisadores. Como a 

metodologia para realizar pesquisa em ensino não é comumente ensinada nos 

PPG´s de fisiologia, uma alternativa seria a aproximação com a pesquisa em 

educação. Os cientistas que atuam na educação produzem pesquisas em ensino 

com o rigor requerido para esta área, e poderiam contribuir muito, porém o que se 

percebe no Brasil e em outros países é que essa aproximação muitas vezes é difícil. 

Cabe destacar que a valorização da pesquisa em ensino de fisiologia também 

passa pela valorização dos periódicos especializados na publicação deste conteúdo. 

Períodos especializados em ensino de fisiologia como a Advances in Physiology 

Education que hoje é avaliado pelo Qualis9 da área (Ciências Biológicas II) como B2 

necessitaria ser no mínimo B1 para que os professores fossem estimulados a 

produzir conhecimento nessa linha e publicá-los nesse periódico, afinal os 

pesquisadores tenderão a escolher um periódico que os ajude a manter uma boa 

pontuação no currículo e também contribua para uma boa avaliação dos PPG’s onde 

atuam.  

Estes apontamentos discrepantes também nos chamaram a atenção para as 

assimetrias entre a formação humanizada postulada na LDB e nas DCN’s para os 

cursos de saúde (que norteiam a Educação, a formação superior) e a formação 

acadêmico-profissional oferecida aos pós-graduandos (futuros docentes do Ensino 

Superior) pelos PPG’s, parte integrante do Sistema Nacional de Pós-graduação 

(SNPG). Desta forma nos questionamos se essa incongruência seria baseada na 

assimetria entre o Plano Nacional da Pós-graduação (PNPG) que mesmo já estando 

em sua 6ª edição (2011 – 2020) não traz, exceto a 1ª edição (1975 – 1979), 

                                                 
9  O Qualis é um sistema brasileiro de avaliação de periódicos, mantido pela CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 
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nenhuma diretriz clara que seja indutora de políticas públicas que estimulem (leia-se 

fomentem) os PPG’s no Brasil a implementarem linhas de pesquisa em ensino em 

suas respectivas áreas de conhecimento, nem a formação pedagógica dos pós-

graduandos, para serem coerentes com ordenamento legal encontrado na LDB e 

também nas DCN’s para os cursos de saúde. 

Ainda sobre a LDB é importante destacar que esta só especifica que os 

docentes que atuam na educação básica necessitam ter formação especifica 

(pedagogia e/ou licenciaturas), o que não exigido para o exercício da docência no 

ensino superior. Vale aqui destaca a iniciativa da CAPES em indicar a 

obrigatoriedade para os seus bolsistas de realizarem o estágio docente (1 semestre 

para mestrandos e 2 semestres para doutorandos). No entanto, ainda não existem 

uma indicação dos parâmetros nos quais esses estágios deveriam ser realizados. 

Claro que o ideal seria a participação desses pós-graduandos em todos os 

processos docentes, desde a elaboração de planos de ensino, da elaboração das 

aulas, das propostas de avaliação, etc., de forma supervisionada e orientada; e não 

simplesmente apresentar um ou dois conteúdos, geralmente na forma de palestras 

para uma turma de graduandos.  

É possível que a pesquisa em ensino de fisiologia se depare com essa 

situação até os dias atuais porque as políticas públicas que conduziram o 

desenvolvimento da pós-graduação no Brasil privilegiaram e continuam privilegiando 

formação técnico-cientifica para a pesquisa e não a formação docente. Isso fica mais 

claro quando nos debruçamos no VI PNPG (2010), onde lemos:  

 

“A questão central do II PNPG não foi apenas a expansão da capacitação 

docente10, mas a elevação da sua qualidade, enfatizando-se, nesse 

processo, a importância da avaliação, da participação da comunidade 

científica e do desenvolvimento da pesquisa científica e tecnológica, embora 

este último tenha sido um aspecto mais enfatizado no III PNPG.” (p.26) 

 

E essa tendência continuou nos PNPG’s seguintes. 

Se os cientistas que se dedicam à linha de ensino em fisiologia não 

encontram apoio para realizarem suas pesquisas que objetivam melhorar o processo 

de aprendizagem dos alunos e alunas, não conseguirão colocar em prática o que 

                                                 
10  Formação de mestres e doutores com concessão de bolsas no Brasil e no exterior. 
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Albala e colaboradores (2018) sinalizaram em seus estudos: que a forma de 

adequar os cursos de fisiologia passa necessariamente pela pesquisa em ensino, 

ajustando-os à realidade da formação discente. 

Se não produzimos ciência de qualidade no campo do ensino de fisiologia não 

ofertaremos informações científicas sobre o ensino de fisiologia aos futuros 

professores, e assim privaremos os professores e professoras de fisiologia ao 

acesso a essas informações, e como estes muitas vezes não têm tempo para criar, 

planejar, elaborar, testar e implementar novas metodologias em suas aulas, essas 

continuarão sempre reproduzindo as mesmas metodologias, geralmente através de 

aulas tradicionais expositivas (MACHADO; CARPES, 2018). Alunos que são 

expostos apenas a aulas em formatos tradicionais apresentam estados de 

monotonia, mantendo-se apáticos, sem curiosidade e sem conseguirem demonstrar 

prazer em aprender (BORGES; MELLO-CAPES, 2015). 

Ainda nesta categoria, dois outros fatores que apareceram nas falas dos 

entrevistados foram o problema da transposição do método científico e as 

dificuldades de fontes de financiamento. Por ser uma linha de pesquisa nova neste 

campo do conhecimento (Fisiologia), a metodologia científica utilizada na pesquisa 

em ensino tenderia a ser influenciada por técnicas e métodos utilizados nos 

experimentos de bancada, dos quais os fisiologistas têm conhecimento. Se os 

projetos de pesquisa em ensino de fisiologia não trouxerem um planejamento 

consistente para análise estatística de seus dados, coerente com o desenho 

experimental proposto, como também a utilização de análises de dados qualitativos 

robustas, com notória aceitação da comunidade acadêmica, os resultados serão 

questionáveis e o esforço para a valorização desta linha de pesquisa serão 

insuficientes para a sensibilização da comunidade docente nacional e internacional, 

comprometendo o que Anderson e Krichbaum (2017) já alertavam quando 

afirmavam que o objetivo da pesquisa em ensino deveria ser auxiliar os professores 

a otimizarem o processo de ensino aprendizagem. 

Em relação ao financiamento da pesquisa, os entrevistados foram unânimes 

em afirmar que a pesquisa em ensino de fisiologia ainda carece de financiamento no 

Brasil. Por outro lado, esse tipo de pesquisa permite a realização de projetos sem a 

necessidade de muitos recursos financeiros, No entanto, o que a princípio poderia 
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ser uma vantagem, por outro lado pode ser um problema, porque pode atrair 

pesquisadores sem interesse genuíno na linha, buscando apenas manter a sua 

produção acadêmica, abrindo brechas para a realização de pesquisas sem o devido 

rigor cientifico, o que não contribuiria para a valorização da linha de modo geral. 

Como sugere Albala e colaboradores (2018), sem pesquisas de qualidade não 

conseguiremos adequar os cursos de fisiologia à realidade da formação discente, na 

graduação, e também não atenderíamos a formação dos futuros docentes, nos 

PPG´s. 

Nesse sentido, de buscar realizar pesquisas na área de ensino de fisiologia e 

contribuir também para a formação de novos pesquisadores, salientamos que o 

Programa Multicêntrico de Pós-graduação em Ciências Fisiológicas deu um grande 

exemplo aos demais PPG´s ao oferecer cursos de mestrado e doutorado na linha de 

pesquisas em ensino de fisiologia.  

Por último, ainda nessa categoria, surgiram também as falas relacionadas às 

dificuldades encontradas com os Comitês de Ética em Pesquisa (CEP). É importante 

acentuar que os entrevistados não são contrários às exigências propostas pelo 

CONEP, eles são favoráveis à adequação dos procedimentos da pesquisa em 

ensino à Plataforma Brasil, tornando o processo de registro na Plataforma coerente 

com as especificidades da pesquisa em ensino, já que a plataforma é construída 

com foco nas pesquisas na área da saúde. O que é possível perceber também é 

uma falta de comunicação dos avaliadores dos Comitês de Ética em Pesquisa com 

os coordenadores projetos. Essa aproximação é necessária, principalmente para 

que os integrantes destes saibam das características e peculiaridades da pesquisa 

em ensino de fisiologia e assim possam avaliar com mais segurança e propriedade 

os projetos submetidos. Dando mais celeridade e consistência nessas avaliações. 

A categoria “formação docente” recebeu o mesmo número de trechos 

significativos que a categoria apresentada anteriormente (25,68%, n = 28). Ao longo 

da análise dos recortes que compuseram esta categoria ficou evidenciado que a 

mudança do paradigma conservador de ensino para o paradigma inovador passa 

principalmente pela formação dos futuros docentes para que esses já incorporem 

naturalmente em seu repertório didático-pedagógico novas metodologias que 

expressem as novas formas de relação social e tecnológica (BEHRENS, 2011). 
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O espaço natural para a realização dessa mudança são os próprios PPG’s 

pois eles são o locus de formação docente em fisiologia. Porém, geralmente estes 

negligenciam a formação pedagógica. Em alguns casos, após assumir uma posição 

docente, no início do semestre acadêmico, os professores se deparam com alguma 

formação pedagógica através de palestras descontextualizadas que se sintetizam 

em momentos tediosos; estes acabam formando uma ideia deturpada que esses 

momentos formativos “são para cumprir um protocolo e os frequentam porque são 

convocados” (BEHRENS, 2011, p.445). Behrens (2011) salienta a necessidade dos 

professores universitários usufruírem de espaços para formação continuada onde 

possam desenvolver novas habilidades pedagógicas, pois somente essas novas 

práticas permitirão a eles serem docentes na educação superior com possibilidades 

de atender a um novo paradigma da educação, baseado na complexidade, 

auxiliando seus alunos e alunas na sua própria transformação. Fica claro que a 

pedagogia universitária deveria integrar o conhecimento básico e essencial na 

formação docente para o magistério superior. Enquanto isso não ocorrer a atuação 

docente no ensino superior será marcada pelo improviso, ou pior, pela utilização de 

técnicas “didáticas” antiquadas baseadas nas lembranças desses docentes quando 

de sua época como “aluno”.  

Em todas as falas foi possível perceber uma motivação intrínseca que 

impulsiona os nossos entrevistados. Essa motivação também já foi apontada por 

Entezari e Javdan (2016), quando eles destacaram que não só os alunos desfrutam 

da quebra da monotonia quando da utilização de novas tecnologias, mas também os 

professores, que fortemente se sensibilizam e se motivam por perceberem o 

engajamento e crescimento de seus alunos, o que permite aos professores uma 

profunda percepção de realização humana e profissional. 

A categoria “educação” reuniu os trechos significativos que tinham como traço 

principal a preocupação dos entrevistados com a formação para a cidadania e não 

apenas a formação acadêmico-profissional (11%; n = 12 dos trechos significativos 

extraídos das entrevistas), entendendo a IES como campo para a formação humana. 

Neste sentido os nossos entrevistados estão sintonizados com a LDB (BRASIL, 

1996), que atribui à educação superior, entre outras, a finalidade de: 
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[...] desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive, além de 

estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 

os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade.  (BRASIL, 1996, p.20). 

 

Mas, até que ponto essa categoria deveria ter aparecido em uma posição de 

maior destaque em nossos achados? Nós fazemos essa indagação porque 

Alterman, Neves e Mello-Carpes (2016), ponderaram que as IES´s são espaços 

indutores da transformação da realidade, onde as disciplinas básicas como a 

fisiologia, necessitam contribuir, sendo importantes atores no processo 

emancipatório dos alunos para o exercício da cidadania. 

Também é possível que o baixo número de trechos significativos desta 

categoria expresse uma desconexão entre o que está proposto nas DCN’s dos 

cursos da saúde, que pontuam a necessidade dos currículos estarem alinhados com 

teorias pós-críticas, no sentido de que estes devem conduzir a formação dos alunos 

de forma a responder às necessidades sociais, formando profissionais capazes de 

pensar e agir de modo crítico, propositivo e transformador da sociedade (COSTA et 

al., 2018). De fato, a formação proposta na maioria dos cursos de saúde, pelo 

menos no tocante à fisiologia, ainda não consegue estabelecer uma ligação entre 

formação acadêmica-profissional com a formação para a cidadania. Como Berg 

(2012) afirmou em seu trabalho, um dos maiores desafios dos professores é 

conseguir motivar alunos e alunas, ajudando-os na conquista da autonomia, não só 

acadêmica, mas também como seres humanos. 

A última categoria que apareceu em nossa análise de conteúdo foi “ensino de 

fisiologia na perspectiva da educação em saúde”, reunindo 6,42% (n = 7) dos 

trechos significativos. Nela foram reunidos os trechos que continham palavras e/ou 

expressões como SUS, promoção da saúde, conhecimento da população brasileira 

sobre fisiologia, etc., trechos que apareceram quando os entrevistados relatam suas 

experiências em projetos de extensão, projetos que estabelecem relações com a 

comunidade onde os cursos estão inseridos. Esse tipo de projeto é, segundo 

Pressley e colaboradores (2011), Curtis (2017), Stieben, Halpin e Matyas (2017) e 

Landa-Jimenez e colaboradores (2016) um excelente campo de aprendizagem para 

os alunos, que podem dar diversos significados a sua própria formação. Isso porque, 

também através dessas ações, os alunos conseguem desfragmentar uma parte dos 
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conteúdos que receberam durante as aulas, ajudando assim a superar a alta 

especialização (fragmentação) do conhecimento que também é, de certa forma, 

resultado do modelo flexneriano (NOVAES, 1990 apud BELEI; GIMENIZ-

PASCHOAL; NASCIMENTO, 2012, p.110). 

Dentro dessa perspectiva de interação interdisciplinar, já que a extensão é um 

local privilegiado para integração de alunos de cursos complementares, espaços 

sociais e/ou comunitários se tornam excelentes oportunidades para uma formação 

ética e cidadã, visando conscientizar o estudante para a sua responsabilidade social. 

Costa e colaboradores (2018) já nos trazem a necessidade da formação de um 

cidadão crítico capaz de pensar, agir criticamente, transformar a sociedade. E é 

imperativo estender aos alunos dos demais níveis de ensino o acesso à formação 

cidadã como resultado da interação entre eles, seus professores, com os 

acadêmicos dos diversos cursos da saúde, promovendo um espaço fecundo para o 

ensino de fisiologia na perspectiva da educação em saúde. 
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7 CONCLUSÕES 

 

A partir da primeira parte deste estudo, o levantamento de dados em bases 

públicas, chegamos às seguintes conclusões: 

 

 O número de grupos de pesquisa que atuam na linha de pesquisa em 

ensino de fisiologia formalmente cadastrados no Diretório dos Grupos 

de Pesquisa do CNPQ ainda é pequeno, especialmente quando 

comparados com o número total de grupos de pesquisa cadastrados na 

área fisiologia. Acreditamos que isso se deva ao fato da pesquisa em 

ensino de fisiologia ser recente no Brasil e ainda carecer de valorização 

pelos pares, agências de fomento, e instituições de ensino e pesquisa; 

 

 A contribuição da Comissão de Ensino da Sociedade Brasileira de 

Fisiologia (SBFis) ao desenvolvimento do ensino de fisiologia no Brasil 

tem sido importante. Sem dúvida, no futuro, a participação ainda mais 

ativa da Comissão será fundamental para a consolidação da linha de 

pesquisa em ensino de fisiologia no Brasil;  

 

 As publicações dos grupos pesquisados se concentram na revista 

Advances in Physiology Education, tornando-o o principal periódico 

onde esses pesquisadores publicam seus estudos, sendo a principal 

temática abordada nesses artigos a descrição de novas metodologias 

de ensino. 

 

A partir das entrevistas realizadas na segunda parte dessa pesquisa, 

percebemos que os professores que realizam pesquisa em ensino de fisiologia: 

 

 Utilizaram inúmeras estratégias de ensino para estimular os seus 

alunos. Esse tipo de atitude serve como modelo para os seus próprios 

alunos desenvolvam criticidade além de buscarem a inovação para a 

solução de problemas.  
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 Consideram que a pesquisa em ensino de fisiologia enfrenta, além da 

desvalorização, muitos preconceitos, e não encontram incentivo tanto 

no PNPG como por parte da própria CAPES que estimulem os PPG’s a 

apoiarem pesquisas em ensino de fisiologia.  

 

 Compreendem que no Brasil a formação técnico-cientifica dos 

professores que atuam no ensino superior é privilegiada em detrimento 

da formação docente. Em geral, os professores que atuam nos cursos 

de fisiologia nas IES´s brasileiras não tiveram formação pedagógica. 
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ANEXO B – ROTEIRO DE PERGUNTAS UTILIZADOS NAS ENTREVISTAS 
 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 
 
1. Há quanto tempo você faz pesquisa na linha de ensino de fisiologia? 
 
2. Como surgiu esta ideia? 
 
3. Por que realizar pesquisas em ensino de fisiologia? 
 
4. Qual a sua dinâmica de desenvolvimento desta linha de pesquisa? Você atua 
sozinha, ou com um grupo de pesquisadores? Tem alunos envolvidos? Quantos e 
de que nível (graduação, mest, dout)? 
 
5. No caso de ter alunos envolvidos, esta é a pesquisa principal na qual eles 
participam, ou é uma secundária? 
 
6. Você orienta alunos de pós-graduação cuja dissertação ou tese é nesta linha? Em 
que PPG? 
 
7. Os resultados obtidos em suas pesquisas nesta área impactam na sua atuação 
docente? De que forma? 
 
8. Qual a fonte de recursos para execução das pesquisas em ensino de fisiologia 
que você acessa?  
 
9. Como você acredita que estará esta linha de pesquisa daqui a 10 anos? No Brasil 
 
10. A pesquisa em ensino de fisiologia é sua principal linha de pesquisa? Por quê? 
 
11. Onde você costuma divulgar e publicar suas produções científicas/resultados na 
área de ensino de fisiologia? 
 
12. Quais as principais dificuldades que você vê no desenvolvimento da pesquisa 
em ensino de fisiologia? 
 
13. Os seus alunos e alunas atuarão em um ambiente profissional cada vez mais 
complexo: surgimento de novas doenças que transitarão geograficamente cada vez 
mais rápido, precarização do trabalho, novas tecnologias que demandarão mais 
tempo para serem assimiladas, novas terapias, etc. Qual a relação que você 
percebe entre estes desafios e a linha de pesquisa Ensino de Fisiologia? 
 
14. E sobre o futuro, quais são os seus planos de pesquisa para o desenvolvimento 
desta área? 
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ANEXO C – RESULTADOS PARCIAIS PUBLICADOS NA REVISTA ADVANCES 

IN PHYSIOLOGY EDUCATION 
 

 
 

 



85 
 

 

 

 
 

 

 

 

 



86 
 

 

 

 
 

 

 

 

 



87 
 

 

 

 
 

 

 

 

 



88 
 

 

 

 
 

 

 

 

 



89 
 

 

 

 
 

 

 

 

 



90 
 

 

 

 
 

 

 

 

 



91 
 

 

 

 
 

 


